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DE INSTRUCCIÓN PÚBLICA 

PRACTieOS 
Camino de ía antítesis. 

conv iene oeu l -
ea tó l ieos en s u l a b o r n o se 
p o r el s e n t i d o p r á c t i c o . 

Ni," Cíjbi desconocer , n i 
t n i . T '»' ' o s 
iriTi-'i t r i '* ia 

A ;'i,j r ase , á u n ges to , h a s t a á u n a 
<>;>ijM ') j n c e d e m o s d e s c o m u n a l i i n p o r -
t . i i j 'H . •* a c e r c a de. c u a l q u i e r a d e el las . 
^ - ri l ' v c o l u m n a s y c o l u m n a s de p r o -

•'od'Ntica, y se r e d a c t a n l ib ros , y se 
l . i ) i r V " voco en cor r i l los y r e u n i o n e s , 
\ <̂̂  , i '>'i,an a c t i t a d e s y n o r m a s á veces 
i d i - i ) i i - í . b l e s y s i e m p r e con d i f i c u l t a d 
til '.'i^/ 
1.1,.̂  

\ -íólo á fue rza de a ñ o s modi í i ca -

Fü rriiiibio, a los Jiechos concrreios no 
f,t l ' s p . í t a ni a t e n c i ó n ca s i . . . ¡ Y , s i n 
f'rb,'i-<;e l o n hechos suces ivos es como se 
i ' . ip] >it ,1 l a s t e o r í a s m á s p e r n i c i o s a s , 
j ' f '^ iníji a t ó l i c a s ! 

J) ' c'ü' q u e en t a n t a s ocas iones n o s 
(.M'f. 1 ii ' t 'o p a r e c i d o á. lo q u e , s e g ú n S a n 
.MrfUrí-iü. o c u r r i ó a l m u n d o : " q u e g i m i ó 
>]>• fNfrjHÍfíerse a r r i a n o " . A q u í t a m b i é n 
]jo>, . • 'n( jp . ' ramos, s in h a b e r n o s d a d o c u e n -
f' r!.' Iw •"ransición, r e a l i z a d a p a s o á, pa so , 
] ' ir "t.ipris,. p o r r e a l i d a d e s p e q u e ñ a s , d e 

A las ciaco de la ta rde se jugó en el cam
po de polo un animado par t ido , que tuvo que 
.ser in terrumpido durante unos minutos, por 
haberse desa,tado un furioso aguacero. 

í l a a pasado por este Real Sitio varios de 
los oicíistas quo toman pa r t e en la carrera 
Segovia á Boca del Asno y regreso. 

Sus Majestades, á últ ima hora de la tarde, 
propóneuse i r en auíomóxdl has ta E i Esco
rial , donde se despedirán de la Princesa Isa
bel de l iumanía , que' seguirá su viaje á Sáa 
Sebastián eii el sudexpreso. 

H a n llegado á • Bíof río ios exploradores de 
los diez distritos de Madrid y algiinos pelo
tones de provincias, que lian instaiado y a sn 
carüpameuío. Suman eu tota.l anos 600. 

EN SANTANDER 

Prejmríi t ivoe. 

iSANTANDER 25. 

H a llegado e} Sr. Af tear y Pedraza , jefe 
•militar 'de la E-scolta Hea!. 

lEfeta l legará el 4 •ÍÍÍ; Ju l io . 
Pa.ra ei .12 d e Jul io se e.spera á los Infantes 

Don Carlos y Doña Luisa. La servidnmbre 
de éstos Íes eít.á p reparando el bote!. 

H a n encargado q a s so les busque 
miento los .niinistrüs de la Guerra y de Es 
tado. 

DE- COLABORACIÓN CRÓNICA DE PARÍS 

;SMBÍST¡CAS PARLAMENTAR 
P O R F ' R A M C I S C O I V I . IVÍEl-GlAFl 

aloja-

^eía@asa^eai 
H o y saldrá á p r imera hora de la m a ñ a n a 

S. A. la In fan ta Doña Isabel. 
La llnfanta se ijn opone visitar León y Ga

licia. 
E l viaje lo realizará eu automóvil. 
Probablemente hasta mediados de Ju l io no í 

.Biarf:ha¡-án íñ S.ardinero 'los •Ird'antes Dun i 

U)rrr„i L'l y en. t a l s i t u a c i ó n p o l í t i c a e 
i u t o r j n t í . i d ó n d e l a C o n s t i t u c i ó n d e l 76 , i 
(pu. ^1-hpdíi .des A l v a r e z p u e d e v i v i r con j ̂ ^^^ j ^ ^ g ^ j . ^ ^ ^ _ 
u n p i . e n l a M b n a r q u m e s p a ñ o l a , j * d e n - 1 
fn> ih la iega. l idad v i g e n t e . i * 

]'ÍT> aMLíxtos d e e n s e ñ a n z a , p o r e j e m p l o , | Ayer llegó á Madr id el jefe «fe la Casa dfe 

•1 ,ji<-,uu n p r o c l a m a q u e estamos e » í a M* 
l,^pó'ii>, l e v a n t a p r o t e s t a y s u s c i t a g a l e - j , 
rf'i^a- y c^aleradas, p r o b a n d o que esfmnos "' 

Y . '=f!Ti e m b a r g o , d o n d e e s t a m o s es e n 
].i a>i'i^ri,'A, p u e s t o q u e r e a l m e n t e y e n l a 
Tifia e s p a ñ o l a , n o BÓIO e l E s t a d o se p r o -
clfem.-' darenie, y o b r a como s i lo f u e r a , 
í-iiw» Muc c r e a U n i v e r s i d a d e s , y c á t e d r a s 
j r ú í ü e - . , jaa*a co locar a m i g o s , ó c o m p r a r | 
l.t r sevo ' inc ias , y h a s t a s u c e d e q u o los 
fimicios y aque l l o s c u y a b e n e v o l e n c i a 
o n v i n i c c o m p r a r , sue l en s e r p o r l a m a -
v o r p h c t ' heterodoxo-s , ó po l í t i cos m i l i -
t^iulf» <ü l a extr€m.a i z q u i e r d a . 

T , ,; p o r q u é s u c e d e d e e s t a m a u e i ' a 1 
P o r t r i e a n t e s d e c a d a dona.dón, ó nom-
h-{iwHi>l<), ó freparación d e l a l e g a l i d a d 
\->4 \"A qnt ' d i g a lo q u e conv iene , n o se p r o -
j íu i í í i a i i n a f r a s e . n o se p r o c l a m a u n p r i n 
c ip io i>rt1igios40. 

T o i cntólícof? n o se d a n c u e n t a ó n o 
(forc 'den i m p o r t a n c i a a l casí'h Y la i ' 
Tolución eótí.tittúa s e r e n a m e n t e s u m a r -
PÍtj t r i u D i a l . , , 

A h o r a se t r a t a i ie r e g a l a r u n a c á t e d t a 
3 u e l e r m m a d a p e r s o n a l i d a d , espec ie d e 
TiatKkuv y g u i ó n de l a " I n s t i t u c i ó n L i 
b r e ' ' . Aun. c u a n d o n o se d e s t i n a r a l a n u e -
\ » cJ^sv- á d i c h o p r o f e s o r , c^ue s í se des -
t j ' i a . 2"ir lo m e n o s es obvio q u e s o b r a y 
ito ^ i r^e p a r a n a d a u n a c á t e d r a c u y a s 
(loffidna^ se e n s e ñ a n en seis c lases , e n 
Aíad l ld 

Dos ])wriódioos ca tó l icos se l i an o e u p a -
tle^ d 'd a s u n t o , y e n el S e n a d o , el i n c a n - j 

'Condesa de Par í s , M. CamUle Dupuy. 
'M objeto de sn viaje es él de aeoinpa.ñar 
8 , A. en su viaje á Randau. 

D E MI C A R T E R A 

IpJ^^ MlI^ll^IliCl^ 

BAJO OTROS CIELOS... 

LÍAS Misiones, e s decir, la evangellzación, á 
t r a v é s de todos los oí^stáculos que el h o m b r e 
y la Natura leza pueden oponer a l hombre , 

I r ep resen ta una fórmula subl ime del heroís
mo, de ese he ro í smo a n ó n i m o cuyas g r a n d e -

i zas !M) pe rpe túa el inármol n i t i e n e n e l vo-
j cerO' de la fama. 
I E a ot>-a ot'asíóu escr ib imos Una «róni'"a 
id liioii6bi*'o de los Mifaioneíos católicos y d« 
PU' íieimoHOs fnunfos c a t e q u M i c o s en ítbia 
y eu Amer< a BuofcamenLfc, d e n o d a J a m e u -
t? Juehau tatob valerosos soldados de la 
( ' iu¿ en ü t t ab pa t r i a s y bajo o t i o s eie'oa, 
i l u m m a n d o u¡n Us divmao v e i d a J e s evan
gélicas las ú l t imas reconditeces del p lane
ta , los más ignotos r incones, dornte ía bar
bar ie cu lmina en ei ho r ro r de la an t ropo
fag ia . . . y es su Obra no s o l a m e n t e o b r a de 
reelísnción p a r a l as a lmas , sino cmiquista | 
á beneficio' de la civilización y de esos mis-
niüs pueblos iiu© repud ian todO' principio 
re l ig ioso . . . 

E l Misionero l e v a n t a Catedra les , funda j c i e r to , p e r o m i n o r í a a l fin. 
I escuelas y taller-es, crea la Universidad y el 

SHbie í^r. P o l o y P e y r o l ó n h a í'ormuladoh.^Qgpjj.g;j_ _ 

t ina í» r ' ' gun ta . ¡ Recieutementev c u a t r o pad res J e s u í t a s 

H a t r a n s e u r r i d o m á s d e u n m e s d e s d e 
q u e t e r m i n ó l a l u c h a e l ec to ra l , y la pu l - , 
ve r i zac ión , c a d a vez m á s g r a n d e , d e los 
p a r t i d o s ' r e p r e s e n t a d o s e n la C á m a r a n a 
p e r m i t e t o d a v í a f o r m a r s e i d e a e x a c t a d e 
l a f u e r z a r e s p e c t i v a d e c a d a u n o d e ellos. 

P a r a p o n e r ü n poco d e o r d e n . eii es te 
caos, los m e n t o r e s d e l P a l a c i o B o r b ó n h a n 
p e d i d o a l C o m i t é d e c a d a g r u p o l a l i s t a 
d e los m i e m b r o s q u e d e c o m p e n e n , y des
p u é s h a n t r a n s m i t i d o a l Diario. Oficial 
esa s ' e s t a d í s t i c a s pai-a q u e l a s i n s e r t e . 

D e e l las a p a r e c e q u e los g r u p o s p a r l a 
m e n t a r i o s s o n once , y su f u e r z a n u m é r i c a 
l a s i g u i e n t e , e m p e z a n d o á c o n t a r d e d e r e 
c h a á i z q u i e r d a i . 

A c c i ó n l i b e r a l . p o p u l a r (ca tó l icos ra-
lUés), 2 3 ; d e r e c h a m o n á r r i u i c a , 15 ' ; i n d e - . 
p e n d i e n t e s , 6.5; f e d e r a c i ó n r e p u b l i c a n a , 
3 6 : i z q u i e r d a . d e m o c r á t i c a , 3 4 ; r e p u b l i c a 
nos , de izc^uierda, 5 4 ; r a d i c a l e s no soc ia
l i s t as , 6 6 ; r a d i c a l e s soc ia l i s t a s ó unif ica
dos (de l C o n g r e s o d e P a u , ó c o m b i s t a s p u 
ros) , 1 7 2 ; soc i a l i s t a s . i n d e p e n d i e n t e s , 2 3 ; 
soc ia l i s tas un i f i cados , 1 0 1 ; s a l v a j e s , ó sea 
n o i n s c r i p t o s en n i n g i í n jaropo, 2 3 ; t o 
ta l , 602. 

V e a m o s lo q u e esos n ú m e r o s a p a r e n t a n 
s igni f icar , j u z g a n d o s u p e r f i c i a l m e n t e , y lo 
q u e s ign i f i can r e a l m e n t e d e s p u é s d e mi^-
d u r a ref lexión. 

E l bloc p r o p i a m e n t e d i cho , 6 s ea la ex
t r e m a i z q u i e r d a , sólo se c o m p o n e d e t i 'es 
g r a p o s , dos d e ellos los m á s n u t r i d o s : 
r a d i c a l e s un i f i cados ( I T l ) , soc ia l i s t a s i n 
d e p e n d i e n t e s , (23) y soc ia l i s t a s uni f ica
dos ( 1 0 1 ) . Así, a l m e n o s , lo h a dec la i ' ado 
ex oathedra el g ran , de f in idor , l a p r i m e r a 
a u t o r i d a d e n la m a t e r i a . C o m b e s , e n p e r 
sona , el c u a l , p r o h i b i e n d o e n a b s o l u t o q u e 
se e n s a n c h a r a n l a s f r o n t e r a s , y se a d m i 
t i e r a n i mx solo m i e m b r o d e los o t r o s g r u 
pos , d ice , con r a z ó n : 

' ' N a d i e e s t á m á s cal i f icado q u e y o p a r a 
h a b l a r d e es te a s u n t o . Y o h e s ido e l c r ea 
d o r é i n v e n t o r d e l bloc; y o , qu i en" le h a 
m a n e j a d o , a p o y á n d o m e e n él, d e s d e el p r i 
m e r o a l ú l t i m o d í a d e m i m i n i s t e r i o : y o , 
q u i e n e s t á r e s u e l t o á c o m b a t i r á t o d o Ga
b i n e t e , a u n a l a c t u a l , qtie n o se a p o y e e n 
él e x c l u s i v a m e n t e ; l u e g o n i n g u n a califica
c ión puedí" p ievd lec t í t sob re l a m í a , j h a y 

q u e c r c e i m e y q u e obcdeLern ic c u a n d o d igo 
4Uí el hloi no p u t d e ahnr t>x¡& filas á n i n -

I e u n p a r t i d o f u e r a d e esos t i es , m s i q u u 
I l a d-- ios l ad iLa l e s n o social i&tis , q u e , a u n -
I ou i l ü b n d a n t i s y afines, f u e i o n d e c l a i i 

dos h e t e r o d o x o s p o r el C o n g r e s o d e P a u , 
q u e debtó c o n s i d e r a r s e como l a A s a m b l e a 
Cons t i tx iyen te ó el Conc i l io e c u m é n i c o de l 
bloc." 

D e s u e r t e q u e , a u n a t e n i é n d o n o s á ese 
c ó m p u t o , y a c e p t á n d o l o a l p i e d e la l e t r a , 
el hLoc c o n s t a sólo d e 295 d i p u t a d o s sob re 
602, ó sea u n a m i n o r í a , i m p o n e n t í s i m a , es 

¡ N o e-5 b a s t a n t e ! U r g e c o m b a t i r b a s - ¡ 
t i J i í e m á s , es p r e c i s o e v i t a r el desa fue 
ro . . y i", pos ib l e e v i t a r l o . 

"Vü ( b u l a m o s de q u e los d i p u t a d o s ca-
•{/•«licos l í r v a i ' á a l a cues t i ón a l C o n g r e s o . 
I*r^'<•ihaTli(;níe, ellos se e n c u e n t r a u en si
t u a c i ó n h a r t o m á s f a v o r a b l e q u e el s e ñ o r 
P o l o . P o r q u e los d i p u t a d o s ca tó l icos s o n 
fú Tidm.-ro suf ic ien te p a r a p o d e r u s a r d e 
tfídLs l.i^ a r m a s d e opos ic ión (no escasas , 
p o r ( i c r t o ) , q u e el r e g l a m e n t o concede . 
i m í a s t u y a eficacia es m a y o r en l a h o r a 

p i c ^ Qt-, c u a n d o el G o b i e r n o p o r u n a 
]^ii'W <]inere y n e c e s i t a c e r r a r p r o n t o l a s 
Coríe-^ y p o r o t r a se h a c o m p r o m e t i d o á 
r p r u b d i : -rntes de l v e r a n e o d e t e r m i n a d a s 

A rmv j t ro s n o s p a r e c e e v i d e n t e : t a n 
]>rvcj's() y m á s eficaz í¡ue i n t e r v e n i r en. d-;-
1p i 'm iuad ) s d e b a t e s de a l t u r a , p ^ r o t r a s 
los q o 5 poco ó n a d a se conc luye , es í a 
iictinjción esta, h u m i l d e , c o n s t a n t e . . . t r a -

d 
Pom)<alps p o r q u e les f a l t a n n ú m e r o y a r -
w a t pfa-o h o s t i g a n e o n t i m i a m e n t e al ene-
mJ;j;o y a c a b a n p o r n o d e j a r l e v iv i r , y 
f>or o h l i g a r l e á q u e les c o m p r e h o y u n 
T •"»[))'o y m a ñ a n a u n a r m i s t i c i o . 

íwjo d^ g a e r r i l l e r o s , q u e n o d a n b a t a l l a s i ̂ ,5,^yag ge coafundea muy 

EL VER4MEO REGIO 

• . POE TELEG'BAFO 
. ' E K I / A O B A S i - J A 

LA GKAIÍJA. 25. 
"Sai automóvil llegaron esta mañana de Ma-

'éád e l p r í s ídente del Consejo de luinistros, 
¡y el «líbseeretario de la Presidencia. 

E l Br. Da to despachó con S. 31. oí Rey , 
iaoaíeíieBá.0 á la firma Je S. M'. varios de
cretos, eot re eUos uno nombrando gobernador 
láa To^aSo al que Jo es de CÁñ\z, y de Cádfá 
M qp& lif es de Toledo, en vir tud de pe rmuta 
Witfe «m'bos, y otro antorlKando la presejita-
«ión á las Cortes de un proyecto regulando 
/t i ;tS3bsjo oñíKiro. 
' M jefe del ü'obierrio y el marqués do San
to 'Craz ahnorxaxou en Palacio, invitadas por 
••^. _M., giáen sentó á sn meea á los generales 
,-Aguilera y Prñxto de Rivera, que vinieron 
' | )ara dar las gracias á S. M. por - sus ascen-

4- ?3S fres 3c la larde regresó á Madr id eJ 
• Sr.' Dato con el sabseeretario de la Presiden-
«ta.' 

En Palacio estavieron esta mañana preseti-
Í8n-iiü sus respetos al Rey su nnevo ayudan
te, eomaridahte Poate , y los duques de la 
CoiiquMa. 

Si ' ' Ahí /a - , U^alí.'-. el Pr í ic ip t , i jcedcio \ 
Icfc l u f a m t ü - . pasHuoT c i cuTuaiP por 1J 
Edña ' ia } j 'in ' . la ide . ••' ' "" ' " « 

Sólo ciue el cá lcu lo n o es e x a c t o . 
S i n i n c o n v e n i e n t e a l g u n o p u e d e n con

s i d e r a r s e como blocauds los 1 7 1 r a d i c a l e s 
soc ia l i s t a s j ' los l O l soc ia l i s tas un i f icados , 
p e r o n o a s í los 2 3 soc ia l i s t a s i n d e p e n d i e n 
tes . L a m a y o r í a d e ellos lo son, p e r o Com
bes o l v i d a q u e d e soc ia l i s t as i n d e p e n d i e n 
tes se cal i f ican s u s m á s i r r e d u c t i b l e s ene
migos , y e n t r e ellos s i n g u l a r m e n t e los dos 
po l í t i cos q u e él m á s o d i a , y q u e m á s le 
o d i a n : M i l l e r a n d y B r i a n d , a m b o s p e s a d i 
l l a de l bloc, y q u e si e l E l í s eo se a t r e v i e 
r a á a p o y a r l e s f r a n c a m e n t e , e n vez d e l i
m i t a r s e á s i m p a t í a s s e c r e t a s y p l a t ó n i c a s , 
s o n los ú n i c o s h o m b r e s d e E s t a d o q u e po
d r í a n d a r d a b a t a l l a a l combi 'smo en el 
P a r l a m e n t o y vencerle.-

• D e s c a r t a d o s esas dos y m e d i a d o c e n a d e 
colegas del m i s m o ' m a t i z , el" bloc, e n l a 
a c e p c i ó n rigurosa d a d a p o r el m i s m o C o m 
bes á e s t a p a l a b r a , e x c e d e r í a m u y poco de 
280 m i e m b r o s . ^ 

A n t e esa m a s a , r e a l m e n t e f o r m i d a b l e . 

españoles han llegado á San'gbai. Un com
pa t r io ta n u e s t r o escr ibe e n t u s i a s m a d o : ' 'Yo 
ci-e.» quo ni los mismos Misioneros se d a n 
cuen ta exac ta do la impor tanc ia ex t r ao rd i 
na r i a que t i ene la fundacióa de una Misión 
de J e s u í t a s españoles en Ohiiia. 

L a t iene , no so lamente desde e l p u n t o 
de vista religioso, pues lea pro tes tan tes lo 
es tán invadieu'do' todo', sino, t ambién desde 
el punto de vi.sta pol í t ico." 

Veamos al iora cómo los Misioneros ap ro 
vechan e l t i empo . E l padre Videgain es tá 
ya e n " W u h u " . El p a d r e Ponfeot y el padre 
Ruiz es tán á e-ítas hora-s e..n ' ' N a g a n k i n g " y 
en ".Cíiao^'hi.an", respec t ivamente . Y por 
ú l t imo, el p a d r e .Serapio h a ido á "Ning-
Kuo- fu" . i u n a touteri 'a d-e. uombreci tos , 
como ven u s t e d e s ! . . . 

N a t u r a l m e n t e que a i n g u n o de los cua t ro 
b izar ros Misioneros conoce el idioma de Cou-
fucio. ¡ Imaginad si s e r á difícil " re lac ionar 
s e " eon esos celestes caballeros, cuyas chá-

fáci lmente con 
u n a ser ie d e e s t o r n u d o s ! 

— ¿ Ka»-<j!ii-f ú ? . . . 
—--iJesús., María y J o s é ! . . . 
¡Pero ya hub imos de decir lo an tes . P a r a 

estos rel igiosos ajcoraaonados por la f© é in
flamados por n a a r d i e n t e cc-ilo ag3ost61jco, no 
esf-íteu muraaias iiifran<¡ueables ni obs tácu
los q u e cierr-en su ca-mino, camino d e salva-
cien que í;o.D.dnce ai cáelo. 

Dent ro do unos años , ¡luizá. d e n t r o de m e 
ses, la. n.iieva Misión de l e s J e s u í t a s en 
Ohlna eoos t i tu i r á o t r o t r iunfo de la Craz, 
o t r a ,pr-e«íada conqt t is ta del progreso y un 
mot ivo de orgul lo p a r a España . 

A'casO' tamti ién e l fana t i smo con s n s ate'S í Este no nos causó ningún daño. 
t r ág i ca s d e r r u m b e b r u t a l m e n t e e n un mo- I Po r continuar un fuerte temporal de Le 
mentó -Jado e s a hero ica o.bra de evangel iza-
ción y de cul tura , ¿Qué repre-íentar ía edlo 
•en d.síinitiv-a? ü n parénte..sis, iin a l to forzoso 
en ia senda . . . con idént ico espír i tu de sa-
erjifeio, con, i dén t i t a fe en Bl que lo es t e d o , 
©en iguali desprecio de'l -martirio y de la 
inuerixí, o u e son a] cabo, el pr ineipio de la 
vida, o.t.T-os cua t ro campeone's do Cristo m a r -
ciiaríau á aquel las l e janas t i e r r a s p a r a r e 
const ru i r la g r a n d e o b r a cateiíuista, rezando 
fervorosM.meute 9c:bre las t u m b a s de S'US he
roicos iirC'dtíi'.esoTes... 

CUBRO TARGAS 

d e i a e x t r e m a i z q u i e r d a , ¡ q u é r a q u í t i c a 
figura p a r e c e n r e p r e s e n t a r los 38 m i e m 
bros d e la o t r a e x t r e m a , d e la d e r e c h a , 15 
moinárcpiicos y 23 ralliés! 

S i n e m b a r g o , a q u í t a m b i é n h a y u n a i l u 
s ión ó p t i c a . S i la e x t r e m a d e r e c h a a p a r e c e 
t a n d i s m i n u i d a , lo m i s m o e n r e l a c i ó n con 
el t o t a l de la C á m a r a , q u e e m p e z a n d o s u 
c o n t i n g e n t e a c t u a l en el d e las l eg i s l a tu 
r a s p a s a d a s , se debe á q u e m u c h o s , m u c h í 
s imos d e s u s m i e m b r o s — i g n o r o p o r q u é 
n e c e s i d a d e s ó ar t i f ic ios d e t á c t i c a p a r l a 
m e n t a r i a — s e h a n b o r r a d o d e los dos g r u - j 
pos a n t e d i c h o s p a r a i n s c r i b i r s e e n el de 
i n d e p e n d i e n t e s . E s dec i r , r e n u n c i a n á l l a 
m a r s e ralliés ó m o n á r q u i c o s , p e r o en el 
f o n d o d e s u c o r a z ó n s i g u e n s i éndo lo , y es
t á n m á s r e s u e l t o s q u e n u n c a á con f i rmar lo 
con s u s votos . 

B a s t a c i t a r a l g u n o s n o m b r e s p a r a con
v e n c e r s e d e e s t a v e r d a d . 

' E n t r e lOs i n d e p e n d i e n t e s figuran Be l -
t r á n d e M u n , h i j o d e l i lus t ra ido o r a d o r Ca
tól ico, y H e n e s e y , y e r n o de l m i s m o , dos 
catól icos á m a c h a m^artillo, q u e c i e g a m e n 
te o b e d e c e n á su i n s i g n e p a d r e y s u e g r o . 
, F i g u r a n , i g u a l m e n t e , í j a s ie r , el. i n a r -

q u é s d e D i o n , y c o n ellos t odos , a b s o l u t a 
m e n t e t o d o s los b o n a p a r t i s t a s , q u e e n las 
l e g i s l a t u r a s a n t e r i o r e s c o n s t i t u í a n el g r u 
po l l a m a d o p l e b i s c i t a r i o , y q u e e n é s t a lo 
h a n d i s u e l t o , a v e r g o n z a d o s p o r lo e x i g u o 
d e s ü n ú m e r o , p a r a i n c o r p o r a r s e á ios in-, 
d e p e n d i e n t e s y h a c e r a s í m á s b u l t o . S i en -
'do d e a d v e r t i r q u e l a cas i t o t a l i d a d da. 
esos e x p l e b i s c i t a r i o s ( e j e m p l o d e ello el 
p o p u l a r í s i m c Las i e s ) s o n d e firmísimas-
i d e a s ca tó l i ca s , y e n el t e r r e n o re l ig ioso 
v a n t a n a l l á como p u d i e r a n i r P i o u ó e l 
c o n d e d e M u n . 

T e n i e n d o e n c u e n t a esas ad i c iones y 
s u s t r a c c i o n e s , n o es e x a g e r a d o . s u p o n e r . 
q u e f3Í l a e x t r e m a d e r e c h a / í c í i c í ' a .no l l ega 
á 4 0 d i p u t a d o s , l a real se a c e r c a á 100 . 

A l a q u é h a y q u e a ñ a d i r u n b u e n p u 
ñ a d o , l o m e n o s 3 0 . ó 4 0 d e los a n t i g u o s 
p r o g r e s i s t a s , q u e e n e s t a l e g i s l a t u r a se 
h a n f r a c c i o n a d o e n t r e s g r u p o s : f e d e r a 
c ión r e p u b l i c a n a , 3 6 ; i z q u i e r d a d e m o c r á 
t ica , 34 , y r e p u b l i c a n o s d e i z q u i e r d a , 5 4 ; 
t o t a l , 1^4 r e p u b l i c a n o s m o d e r a d o s , d e los 
cua l e s l a t e r c e r a ó l a c u a r t a p a r t e s i g u e n 
ü C a r l o s B e n o i s t , i den t i f i cado e n l a i n m e n 
sa m a c o n a de l a s cue«t iones con el giuDO 
d e t i o u , a l c u a l s i i m a n s u s votos cas i s ieni-
p i e 

A ñ á d a s e como destalle p e q u e ñ o , si se 
CjUieif, p ° r o n o d e s p r o v i s t o e n a b s o l u t o 
d e i m p o r t a n c i a , q u e d e los 2 3 salvajes n o 
h a y n i u n o solo i n c l i n a d o a l bloc. 

C o n s e c u e n c i a final: q u e el bloc p r o p i a 
m e n t e d i c h o , a p e n a s e x c e d e r á de 280 d i 
p u t a d o s ; q u e las d e r e c h a s , y s u s afines 
p r o g r e s i t a s , se a c e r c a n á 250 , y q u e los a r 
b i t r o s de las so luc iones s e r á n s i e m p r e los 
66 r a d i c a l e s no un i f icados , q u e p o r i n s t i n 
to y p o r e s p í r i t u s e c t a r i o n o h a y d u d a qu'.i 
se i n c l i n a r á n s i e m p r e m á s b i e n d e l l a d o 
d e las izc íu ierdas , p e r o á los q u e , p o r dis 
pos ic ión acaso d e l a P r o v i d e n c i a , C o m b e s 
t r a t a s i s t e m á t i c a m e n t e con la m a y o r d u 
reza, como á r e p r o b o s , r e h u s a n d o , con in
su l tos , s u co laborac ión , c a d a vez q u e le 
b r i n d a n con ella, y h a b i e n d o p r o h i b i d o a l 
Com.íté d e l a cal le de V a l o i s cpae les reco
nozca l a b e l i g e r a n c i a . 

C o n c u y a t á c t i c a , 4 poco q u e p e r s i s t a n , 
es c a p a z d e c o n v e r t i r l o s á p a l o s a l b u e n 
c a m i n o , y h a c e r q u e , p o r d e s p e c h o , se su
m e n á B r i a n d , á M i l l e r a n d y á los e l emen
tos a n t i c o m b i s t a s , sobre t o d o o f r ec i éndo le 
c a r i e r a s . 

T a l es la s i t u a c i ó n v e r d a d e r a de la Cá
m a r a a c t u a l , d e la q u e h a y q u e t e m e r todo 
lo m.alo, p e r o e n la q u e no s e r í a abso lu t a 
m e n t e impos ib l e , p o r l a m i s m a d i s g r e g a 
ción, d e s c o n c i e r t o d e s u s g r u p o s , d a r j a 
q u e m a t e a l bloc. 

Si el E l í s e o q u i s i e r a . . . 

P a r í s , 20 d e J u n i o de 1914. 

I E l problema hubiera sido muy difícil p a r a ' 
otro cualquiera; pero el sagacismo secuestra-

j dor que supo enriqugeerse á costa de Ingia-
j t é r r a lo ha resuelto fácilmente con una de 
i sus dobles jugadas que tanto crédito le han 
; dado. 

be levanta «una mañaua temprano, reúne á 
sus huestes, y .eon pa labra fluida y rica les 
areuig'a, diciéndoles que la hora del extermi
nio de los cristianos ha sonado. íComo los que 
le silguen son pocos, liaj' que i r ¡á unirse á-dos 
de Ben íCarridli, sus beimanos en religión y bi
chas. Llegan, en efecto, á Ben Carr ieb , desta
ca . uu puñado ¿te .hombres que montan guar-

CAÜSERIE PA8IS1ENNE 

EL RATO 
los esposos Blin. 

L'Eclair cuenta las tristes aventuras de los 
esposos BVm en Ailleville. El marido, Atim»-

d i a e n Sadina, á ,lin'de impedir que .sin previo ! ̂ '^''r á̂ e setenta y seis años, neurasténico, que^ 
aviso los españoles le hagan la visita, que tan- ''*<̂ ' itHttarse. 
to teme, y pasa aviso á ias kabilas que luchan 
contra nosotros pa ra que sus jefes, con los 
vecinos más caracterizados, se junten enderre-
dor suyo un determinado día, al objeto de ex-
'ponerles sus planes y acordar definitivamente 
la hora, y hasta el minuto, en que se han de 
comer á los cristianos, que ya procurará él 
distanciarla, á fin de c[ue no le estropeen el 
plan. 

¿Qué habrá conseguido? 
Los dos propósitos que se proponía, ambos 

capitales p a r a su porvenir. 
Reúne á los montañeses del bajalato de Te-

tuán, les • habla y les conquista, aumentando 
sus par t idar ios su fuerza y autoridad, y al 
¡propio tiempo reuniéndolos, juntánc'olos á su 
lado hace ante nuestros ojos alarde de poderío 
de fuerza,, que se.(án los mejores títulos que 
ostente el día no lejano, quizá, en que por me
dio de leal emisario pregunte al más caracteri
zado do los españoles en Marruet*os, en qué 
conc.iciones se aceptaría su amistad. 

H a y también muchos que creen que viene de
cidido á jugarse, luchando, la últ ima carta. 
.Esta sería una enorme torpeza, impropio de 
sujeto t an listo, qtie sabe además que nuestras 
posiciones defendidas admirablemente son 
p a r a él y los suyos inexpugnables. 

Más en lo firme están los que aseg'uran que 
de crearse la je fa tura suprema del llano y 
de la montaña , y si se la ofreciesen j u u t a 
á las distinciones de dos personajes á quie
nes odia .cordialmente, dentro de breve plazo 
le veríamos llegar á jurarnos eterna adhesión. 

. . ' ' .ESiPORMiES OFICÜAXiES 

. D e Melilla. 

Comunica el comandante general que ha 
transeurr ido el día de ayer sin novedad, cele
brándose en condiciones normales el zoco del 
Zebuya.. E l convoy á las nuevas posiciones no 
h a . encontrado obstáculo alguno en su ca
mino. 
. A consecuencia del avance se reciben noti
cias satisfactorias. 

De Ceiiita y IJarat í ie . 
N o ocurre novedad en los respectivos terr i 

torios. 
Las noticias que .has ta h o y a medio día te

nía el ministro de la Guen-a del general Jo r -
dana, son de que ayer t ranscurr ió el día sin 
registrarse novedad alguna digna de mención 
y quo l ema absoluta tranquil idad, tanto en la 
región ocupada como en el restó de los terr i 
torios de lah respectivas Comandancias gene-
rale'- • 

DÍE I J A . Z O N A F R ' A N C E S A 

Romanones , en Argelia. 

ORAN 25. 
E l conde de Romanones, acompañado del 

diputado ijor- Bilbao Sr. Echevarrieta, del 
'director del Diario Universal y del hijo de 
éste, h a salido esta noche eon dirección á 
Argel. 

Anteayer, aproveohando tin moniento de in" 
aávertmt-cia de su mujer, se colgó, pero ésíoj-
llegó á tiempo y cortó la cuerda. 

Al Segmente—¡extraño ootUagio del mal 
ejemplo!—la señora de Blin bajó á la bode
ga, se ató una cu&i-da al cuello y se colgó del 
tedio. 

La cuerda se rompió. ¿Renunciaron los dos 
infelices viejos á matarset No. La mujer va 
al jardín, doéde^ hay un pozo, y se tira á él 
de cabeza. El marido, que la h-a visto, se pre
cipita en pos. 

Pero, así conw la cuerda era poco recia, asi^ 
el pozo era poco profundo. No tenía más que 
60 centímetros 'de agua. Imposible ahogarse 
en él. 

Acuden vecinos. Ya van subiendo, no sin fa
tiga, al ST. Blin. Ya van á terminar sus tribu
laciones. To^tavia no. En el momento crítioo se 
rompe la cuerda y el citsrpo vuelve á caer al 
fondo del pozo. 

Los vecinos se miran consternados. Al fin, 
redoblando los esfuerzos, consiguen devolver 
á. la luz del día á los magiiUaaos consortes. 

Esta historia de ayer recuerda otra más ex
traña qué refiermi A. de Musset y P. J. Stdkl 
en saA 'oyag^ oa il vous p la i r s . 

Es la historia de un desesperado que, resmel^ 
to á acabar con su vida miserable, creyó que 
cuatro precauciones valen más que una sola. 
Se anrmó, pues, de una cuerda reda, de tm-a 
pistola y de un frasco de veneno y ermaminó 
SMS pasos criminales á las orillas de un rio 
muy profun-do. Allí eligió un árbol, ató la 
cuerda, bebió el veneno, sacó la pistola y se 
colgó de una rama que avanzaba basi,ante so
bre el río. En seguida se disparó un tiro pa''tt 
saltarse la tapa de los sesos. Pero... la bala 
se desvía, rompe la cuerda, el colgado cae al 
río, donde bebe tal cantidad de agua que el 
efecto del veneno queda neutralizado, acuden 
al rvÁdo de la detonación unos campesinos y 
sacan simo y salvo al atroz y bárbaro suicida. 

París, 2.3 de Jumo. 
ÍCHAUBI 

ELXOIFLIOTO AGRfOeU 

. , TOB 'iTfiLEGHAí'O 
' " " • " ' ^ • S'EIVILIA 25, 

L a huelga a.grícola continúa en el' 'mismo 
estado, 'Según dicen las úMimas notieias lle
gadas de difer-entes pmitos. 

;En Ijebiija siguen los huelguistas gua rdan 
do acti tud pacífica, pero eu BÍmiero ha aumen-
ta'do y el conflicto s-e ha agravado po r haber
se adherido, jDor so¡i'.la,TÍ'o'ad, abandonando 
sus ti abajos, los sirvientes y los pastores de 
algunos cortijos. 

¡Bu 'las 'Cáieras se ha celebrado una reunión, 
en la que los obreros han tomado el acuerdo 
•da declara.!'el l>o¿coí. 

Donde parece quíj esf á el orden .más eu .pe
ligro es en Utrera , pues los ánimos de los 
huelguistas se hallan - eseitaaísimos hasta el 
punto lie que ha marchado allí una compa
ñía del .regimiento d j Infan te r ía de Sor i a p a r a 
garant i r la paz pública. Además, hay prepa
radas en Grana'da fuerzas del Ejército dis
puestas á marchar á Utrera ai primer aviso. 

E l gobernador ha recibido á la 'Comisión 
de huelguistas, que vino de Utrera , la cual 
ha 'diétio que son los patronos los culpables 

TOMA DE DICROS 
E a el hotel de los condes de Almodóvar se 

ha celebrado la toma de dichos de su hija 
Inés con el duque de Alburqnerqne, siendo ^ 
testigos, por la novia, los duques de .Tovar y- 'de l conflicto por habei-se n ígado á aceptar 

S E R V I C I O X e L - E G R A R I C O 

Convoy a t a c a d o . 

D E TETTJAK 

Tempora l . Ijos "pacos". 

. T E T U A N 25. 
Desde la o t r a orilla del río, un grupo ene

migo disparó contra im pequeño convoy que 
llevaba, víveres á la guarnición del blocao X, 
eontestándüle esta fuerza y dispersando al 
enemigo. 

Este no nos 
Po r continuar 

I vante, no; ha Uegado hoy el correo. 
A büj'do del Sagunto ha regresado hoy el 

cón.iul de E.spaña, Sr. Rodríguez Viguri , pro
cedente de Madrid. 

Al soldado del regimiento de Saboya F r a n -
'idsco Gordo se le disparó el fusil, hiriéndose 
en la mano derecha. 

Duran te la noche úl t ima, los pacos siguie
ron molestando, j , al hacerse la descubierta, 
nuestras fuerzas encontraron un herido de 
la mehalla del jalifa, 

CñMüA DE TETXJAN 

Toda Iñ ccrrespüttdencia ^m se mvk 
á EL -DEBITE, deberá dirigirse á ¡a 
calle del Desengaño, número 12, don
de hatt quedado instaladas las ofici
nas de Redacción y Idminisíración. 

TETÜAÍvl 20. 
En fuerza de vei' pasar días y más díns 

sin que ocurriera ni fe proj 'ectase siquiera. 
! nada ele particulai ' , habíamos ya casi olvida-
1 do la costumbre de .hablar de la harka «m!'-
miga, de sus movimientos y proyectos qii» 
meses a t rás constituían el tema obligade de 
todas las conversaciones. 

Pero he aquí que inesperada,mente se nos 
presenta fiero y arrogante en el escenario de 
Dar Ben Garrieh el bandido Kaisuli y y a 

estamos practicando nuestra ant igua afición 
con la misma soltura que si no la hubiéramos 
dejado un día. 

Los cuentos y fábulas que se han contado 
p a r a explicar el cómo y por qué viene el 
rechoncho Santón á los campos tetuaníe.s, 
•cuando más necesaria parece su presencia en 
t ierras de Arcila, no cabrían en diez Hbros 
como el de las Mil y una noche. Y ¡o más 
gracioso es que se da ahora el fenómeno ra
rísimo de que el elemento moro, con su rica 
fantasía, se une á los europeos i^ara inventar 
fábulas sobre el mismo tema, cosa rjue no se 
había visto antas. 

Dejando apa r t e todo acjuello que por iló
gico merece despreciarse y ateniéndonos úni
camente á lo que aseguran los que por su 
posición y relaciones tienen más probabil ida
des de acercarse á la verdad, pai-eee que lo 
ocurrido es lo siguiente: 

Viendo el Raisufi que el general Silvestre 
sigue impertérr i to , sin vacilaciones ni dudas, 
el plan que ha tiempo se t r aza ra de acorra- ' 
larle, de i'educir sus dominios á la nada hasta 
obligarle á entregarse ó emigrar á t ierras le
janas , lia meditado sobre la situación que !e 
crean las continuas victorias del caudillo es
pañol, meditaciones de ias que no es aventu
rado suponer haya sacado el convencimiento 
de que en manera alguna le conviene seguir 
,poi' el camino emprendido, que no le conduce 
n>ás que al desprestigio y la miseria y que hay 
que salir de. él á__todo..,.tran_ee y_con^divinidad. 
¡.Cómo h a c e r l o ? ' \ 

de las Torres, el marqués de Someruelos y 
D. Ja ime Diez de Rivera, y p o r el novio, el 
duque de Tamames, los marqueses de Sau ta 
Cruz }' Sant i l lana y el conde de Heredia Spí-
nola. 

La boda se celebrará en San Fermín de los 
Navarros el próximo lunes 29. 

NATALICIO 
Con toda felicidad, h a dado á luz una her

mosa niña la señora de Moreno Ossorio (don 
José) . 

FIESTAS Y REUNIONES 
Ayer tarde celebróse en la Legación del 

Perú la fiesta con que los señores de Riva 
Agüero obsequiaron á la sociedad de Madrid. í 

Asistieron numerosas damas del Cuerpo di-} 
plomátieo y de nuestra aristocracia. i 

VIAJES 
H a n regresado de Tierra San ta los mar-

quescjs de Torre-Villanueva, 

—:Se han t ras ladado: de Santander á Cal
das de Besaya, el conde de Mansilla, y de 
Carrasealejo de la J a r a á Talavera la Vie
j a , D. Miguel Díaz Bueno. 

—^Han salido de esta cor te : p a r a Miraflo-
res de la Sierra, los condes de Doña M a r i n a ; 
p a r a Huesea, la señora viuda de R u a t a ; pa
ra Bilbao, D. José VrUalba Aviles; p a r a Sa
lamanca, D. José Miguel Mot ía ; p a r a San-
turee, D . Francisco Taramona ; p a r a San Se
bastián, la señora de Zapio la ; p a r a Avila, 
D. José Rebollar y Miranda, con su señora; 
p a r a Mohas (Asturias) , doña Adela Ar ias 
Salgado de Nie to ; pa ra Bilbao, D. Fe rnan
do Mar ía de Iba r r a , y p a r a Santander , doña 
Carmen S e m a de Rubayo con su hija P u r a , 
y doña María Goñi, con su sobrina Nativi
dad Deeha, 

las basea propuestas por li>s obreros. 
A la hue lga . ' , 

CÁDIZ 25 
Los obreros agrícolas del Puer to 'd'e San ta 

Mar ía han acordado ir á la huelga por sola-
j ida ' ! con sus cr).mpañeTos los jerezanos. : 

E n Medina 'Sidonia h a . c e s a d o la huelga, 
conformándose los obreros coa las concesiones 
hedhaS' por los ea t ronos . 

ha medal la d e Sa'n P e d r o . 

PEKEfiElNMIOMES TERESflffi 

DE REGRESO DE ALBA 

H a regi-esado á Madrid la peregrinación 
qué hace unos días safio p a r a Avila, Medina 
del Campo, Salamanca y Alba de Tormes, 
con objeto de visitar cuantos recuerdos tere-
sianos en ellas se guardan. 

El fervor de los peregrinos ha sido edifi- í* actitud adoptada por esto.?, 
cante. Todos regresan muy satisfechee de ha
ber podido besar las reliquias de la San ta y 

ROMA 25. 
Ei Cardenal Merry del Val ha presentado 

al Pontífice la medalla hecha este año, lo 
mismo que todos los anteriores, p a r a conme
morar la festividad de San Peilro. 

La de este año .está admirablemente gra
bada por Bianehi. 

En el anverso lleva la efigie del Santo Pa-, 
dre , j en el reverso una reproducción del P a 
lacio del Seminario romano. 

Las div^ersas dignidades eclesiásticas reci
birán ejemplares de la medalla, hechos As 
oro, p la ta y bronce. 

l ios d ipu tados . 

ROMA 25. 
La Cámara de Diputados ha estado reuni

da boy, sin interrupción, desde las diez de la 
mañana, hasta las diez de la noche, á petición, 
del Gobierne, que quería vencer á todo trance 
la oposición de los socialistas contra los p ro
yectos financieros. 

Ea sesión ha .sid'o férti l en incidentes riii-
i dosos. , 

En uno de ellos, el diputado republicano 
Sr. CMesa, rompió á bastonazos una de las 
urnas que se u.tilizan pa ra las votaciones, 
siendo es^pulsado del salón, con prohibiciór} 
de entrar en el mismo durante chico días. 

Los periodistas que hacen el extracto de 
las sesiones, con excepción de los socialistas, 
han acordado publicar t an s i l o -an resumen 
cortísimo de los discursos de los diputados 
sooiaüstas, protestando de esta suerte contra 

haber orado en aquellos lugares donde Tere
sa de Jesús, abrasada en amor divino, supq 
vivir sin vivir en ella y cultivando el j a rd ín 
de su alma, hizo de la t ie r ra un «Jelo. 

En la memoria de todos los peregrinos per 
dura rán las conmovedoras escenas que pre 
senciaron durante su viaje, y que han sido 
a n a , manrfestación aras de cuánto puede ea 
los corazones la caddac! cristiana, haciendo 
verdaderos hermánesela los ricos y á j o s po
bres de la t ierra , ,•:."" . ."..' 

MONSEMOR, RAGOMESSI 

POR ^ELEGEAPO 

SANTAND'E'R 25 
H a .Hega'Jo á Comillas el Nuncio de S a 

Sant idad, que conferirá órdenes sagradas en 
el Seminario Pontificio 'de dicho pueblo. 

E s la iprímera vez que se confieren en ese 
.Seminario. 

So espera iq-uo„ onoaseñor Ragouessi VÍSÍH 
esta capital . . .. ' ' '~ ~ ' ••-
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ISPAÍA 
A l 

S e j f * t t t ó . ; t e I é g f á S e í » . . 

IJOS oJwperoei áel Arsenal , 

F f i R R O L 26. 
•""'Kéina gran exdta t ión cntve los obreros del 
Arsenal, por las notifcias que se reciben ñe 
tiaé la ley de la se^-tiüña escuadra no se apro-

ésperadamente al ver en grave peligre su 
vidíi. 

i \demés, l í isves cojea algo, y el detalle 
de i r de nn sitio pa ra otro de la t ienda ápu-
ñalando á sus víctimas y ar ras í raádo á lum 
de ellas eii un espacio de diez metros, revciá 
una actividad de que eaíeee 

Otro razonamiento que índueé á creer que 
Nieves iid estuvo sola al éoineter el criméii. 
es que la tienda donde fueron asasinadoí- los 
dos ancianos estaba Üena de muebles, 5- esto? 
no fueron desordenados, lo cual no pudo stí-

ción política 
La Jérnadft ele \n ñaf¡ém.ñe>W-m !Méjt»irtjH. 

Po r (játar dedicado á otras tafeas par la-
eeder SI humera sido una sola persona la an- [ d e n t a r i a s el presideme de la Comisión que 
tora del crimen. i entieudé en el pi-ovecto de lev reffiiando la 

bará. en ¡as Cortes hasta después de las ¥a - i A medida que aumentan los detalles del ¡ j o m a d a de la deijendencia mercantil , se sus-
cacioMss veraniegas. crimen, se va coaocieado ei cmismo que Nie- petídió ayer la inioí-mación pábl iea que es-

veá desplego ai cometer aquel punible acto, tos días vmik efectuándose. 
S e sabe qnc, después de cometido el e n - ¡ Como se registra a lguna excitación entre 

men, se quitó las ropas ensaugrehtádas y se pa t ronos v obrercfe con motivo de í«te p ro 
puso otras hmpras cte jas victimas, que buscó yg^td, la Pol í t ía adoptó aver algmiafi p re -
entre los^muebles de la casa. cauciones en los alrededonss" de la Cámara. 

Después lavó las ropas manchadas, j ' ha
ciendo con ellas un paquete, se fué á una casa 
de baños de la ealle de 1» Mina,, donde las-
dejó al cuidado del dueño del esÉa,blécimiento 

Allí fueroa encóntradafí por la Policía. 
Nieves estuvo c tepués en el Juzgado ttiu-

tiioipal de Graeia, donde ttiüía nn juicio áe 
desahucio, pagando los derechos que la co-

Cómo protesta de que no se apruebe dicha 
ley, única que puede evitar la pai-aíizaeión, 
del tí-abajo én los astilleros, se Celebrará ma
ñana un rtiitih, y al terminar .ésto u n a mani-

, tastaeión, cjae se dirigiM ai Aynntamieató, 
para pedir CITI« dimita eíi iplóno. 

Durante la manifestación-cerrará el c-omet-

fí)0. 
A! acto se proponen asistir más de cinco 

mi¡ obreros, con banderas, pidÍBntío t rabajo . 
También .se proponen pedir el concurso de 

Iqs pueblos de toda Galicia, 

^ o i L E N C I A 25.-
Cóntináa la ciudad sin agua potable. 
Sin fionbafgo, e! Ayuntamieato ha logrado 

«,sea:urar la suficiente p a r a el consumo públi-
| c o , y el d« -cuaiteiés y cárcelei. 

l'^staiúfi 4'é .<4«;íw'he2 Megías. 

S E V I L L A 35. 
, - ' Él diestro Sá.ri«heü Megías contimía méjo-
, rahdó de la herida que fecientétiienté le pro-
• «injo un toro ál cogerle. 

La befida. presenta, excelente aspecto, y -íl 
méíliéb, «Harido esta maña,iia le hizo la cara, 
dwslai-ó que el diestro está, ya fuera de peli-
giíh 

t ' i i . CrítíWíi. 

BiADAJOZ 25. 
• GoBuanicaa de Síérida que entre mi padre 

• ' y iln hijo acometieron k nn yerno del prime-
•[ró, disparándole ciiiflo t iros, " ' " - i - i " •^.i^,^-

'más, J'a en tieiTa, 
Tblañea. 

Los a^óHorés han «idrí detenidas 

AsamsIíJiSít. ite- fté'itiecéuticDí-. 

B A D A J O / 23 

causándole ade-
tre inta heridas de arma 

Títt ingertancia de Vrsamitíeh. 

Se d r i í j MOr en ¡a Alta Cámara que po r 
i-'iiiducío del "VJiiiLsTeriii de Gr^r-ia \ JustMíia 
M' había t nviadu j la mií?md uiia comiiniea-
eion dfl Aíinif-terio de Bptadn, en la que se 
tiafJstJibe UBI i iot í del embs,iador de F r a a -

I "1.1 t ü Madrid, d n i e n d j que ei proyecto de 
rrespondían y exhibiendo al hac«iio an f a j o l i t ^ scbíe .-.uspei'sion de pagos de las Compa-
de billetes. ^ I ñíaí, dr l"noiaii-ilP'» no debía aprubarrie sía 

lM,a tarde á la una declarará nuevamente | ^ i n . . aie,! las inodiDi .uiont*- en m (ft.piíitü 
antie el jüez instructor. | v en c-n 'eíra 

Su marido, Progreso Má!;quí«, que es sar-^ M ¡uiuo, fue nbiein de t e r o » omen ta r io s , 
g-eato del batallón de Cazadwres de Barcélo-1 umv p iun ipd 'm. nte po ' U coiai'deüoia de 
na, y su héffeano, Francisco Doming'o, s e ha- l ij,jp ia maAOiía d^ ia> (mtiroaas feíToviariaji 
Han detenidos é incomunicados.^ ' c-tabienda-, en E<!pdni Min <>x(iaiioT9«, FO-

Segi'm i.iarecé, están t taaqüilos y comen ],,( j,-,,],, •• i an< e.-a--. 
bien. El la está ínu;y abatida. , 

líl entierro de las dó,s víctimas del crimen i 
tendrá lugar esta tarde . 

D E S D E iVlÉUItófe 

EL PROTOCOLO 

PLENIPOTENCIARIOS 

X T A C + i R l F L L L S J l 
Lo-h ie u-c m itc{5 de as t ics Ecp íb l i i d* 

su(f imt u< ina--, mfui,i')ir a--, 'lan l e k b f a i o 

E próximo día 29 se celebiaia en ¿ l u a , i i . i . 
. 11 1 i„í. r.,T.,-v.3',.t.ii+ífn>, de ( fn '""• '(Uedaho a toul KI ^ ' i p u l e es^udal cu, t i a Asamb ea de los larmaeeuticos ac e ui j i i 

de la .soluidón defaiiin 
, iiaa, 
i,pToviíi)CÍa, p a r a t r a t a r 

, ' va sobre el pleito so.stenido tütimanif^nt-p por 
,1a. clase. 

Las t iestas de Segovia. 
SEGOYIA 25 

, l i fc fiestas .se astán celebrando ton c-̂ » a-a 
ttsmiünMÚa á causa de los pocos ^ l iadidos 
1 que áfrecen. 

• ' E l Afunta-tliiento ha e.ntrega.do á lo-, niños 
• 'nms aplicados de laa escuelas iaTnnci|i,üts t a i -
•' tóUas del Meato de Piedad. 

Be h» iiMíHgarado el ;Cuerpo de Bombtiu^ 
ftjibradtH" fallecidio. 

S B G O V I A 25 
¿- E l cobrado* ie la diligencia que A oh o a^ c i , 
1 Eamado Benigno Arr ibas Belluga, dcbpuíb d t 
i agrodfeimos».dolores, ha fallecido hoy. 

K-nevo gobejiiaflor. 

C Á D I Z 25 
H a sorprendido mucho que el feí Crome/ 

/ 'Núñez, ^^obernador 'die esta provincia, ha'sa 
i permTitado con el do Toledo. 

X* >V' l O i l 

•I* -í- I ' t i l de o t̂f! li»-. dipiOJDíhco--, lodo l o , 
iCuCtetiU i la ¿obe inanon inU loi l o la ÍÍL , 
publi ia rtiLiiiaia, poi e-fimai ijpc í u 9 un to ! 
l'phe a u e a ' a - . c e v lu*-!-* ime 'ne a ' a - dei,Pía-1 
cíonsí-. fie U ip ta \ de '"^rra i/a i 

H a rjncdjJo pue loi al oía, aula^ado •••i, 
nombiamiento url (rooieino pro\ i - ioual . que 
tan soüedddo ha -.do ñ< ios amijaoles e«m-
ponedoie 

E u í i a u o í resoh i e' coníliLio •e'c'ieniei 

1«! .iii*,eiu í.'i <)<' '-^'ii.Mlítn's, 

Cont inúa e« la Al ta Cámara la 8,iisenc.ia 
de représeütaiates del pa.is, 

has leyes .se votar! ante los periodistas y 
I6s mac,é,rt).s por siete, ocho 6 diez ssfenadsfés, 
dáfiddse ayéf el ea-só tle qué al apróbatsé §1 
pt&yéctó de ley sóbt-é l ibertad cóhdiciúflai ha
bía, en los bancos de la« oposicipneí; mi .soló 
sénad&r, el Sr. I,.ópez Míifióz, y en los de la 
mayoría, ua individúo de la Comisión. 

Es tos dos señores y los que cóitetituíají la 
MMA érari la representación dé toda España 
en aquel momento. 

EM EL C0K6RES0 
I n a htoiita. 

' i Nt S á n t b e / C n e n a fn^ obsequiado iveí 
latQí en t i liam o i^ul mn uii paqml i to de 
a/U<<at, en e t n o pn\oHoiiu -ie leían la'^ uis-
tu ia ion ts - ,Mau ia , sC ' j Í Í " M ' I O - »O-
ino'' nosoDos ^ 

Dicho obfaequio piotedc d t l banquct-' M U-
s H a t e h h i a d o haiC no<ON diat.. ÍU lía 'celo-
m, \ rup heiho al mmi- i io di n <<üheina 
(ion j 01 ,̂̂ ld^)<•ll de wi >raado' \ un dipu
tado qtiif qui'-ie Olí ¿a'-idth nua Inoraa 

I 1 Si '"^ainlie/ C iti a, -il f t i m n h i-o 
fn>-»4 a qiie nos íctet imo^ -c ^íihiio \ ju n-
r ó el p íq ipte ^li eJ p u p d i e 

I na m»it«ition 

ifSl prééideftte del Goasejo regi'eró de L a 
Graa ja é las seis de la tard«, diri^éffldose al 
C o n g r i o . 

Manifestó que había puesto á la firma del 
EéV varíoB decreto.*. 

Üiio »e refiere á .Gobernaeidn, y autoriza 
al ministro á presentar á las Cortes nn pro
yecto de ley sobre cdiitráto mitiero. 

A]giuJO.s eo r r^ponden á Mar ina , y otros, 
que se refieren á ana eombinacáón dé gobeí-
nadóíM, éa v i í tud de la cual él de Toledo, 
Fernáhdez Jiménez, pasa á Cádiz., y el de 
Cádia, S í . Salas, á T ó M o . Queda m La Co-
ruíía él Sr. Gótneía Kúñez. 

Dijo también el Sr. Dato que se hallaban 
también én I¡», Graíjja, ciimiplinientanílo al 
Biey, ím geaeraieB Agui lera y P r imo de Rive
ra., los cuales a.lmórzatoii a l Palacio. 

SaJulaata© eoft é l » . Vg&ttjé. 

A lam ísiet» de la 3Jiá.ña.na de ayer ll-egó á 
Madrid!, ^áe fi^réBd úe su viaje á Fiibar, ei se
ñor MiiiStí-ó dé Foftteñto, 

A i eecibir á km p^rioffista», áíjoles qoe 
Vtuía Sutil' sfttfefeehó de »a viaje, que ia Éx-
poai.cáóa. eibaM-éíMi era íidtábilÍBtoa, y mn ella 
se peiiíáai íxmw m. AltdiaB iMatór ias guipaz-

Di jo tm^iéñ t>¡ S r . ü g m i * ^t té l a b i a es-
!.*do i* sv'JKÍtei'le -ana ¡GoMmióu !de taéé de cien 
régaatég de la Itafte al ta del rió Seguía, ,pre-
«idMiie poi- él Sr. Cedomíá , p ^ á .prótmisa de 
qiie se haya dietaldo a n a fi«tl ordsn deteMEi-
naadb ei amojoaa r tóa t t ' y deSliiide de las 
p^p íedf tdés «pegadas, íó qué no «réea sea. d». 
Justicia. 

tncióia del problema, ó al meaos a ü a prapor» ' 
eión kopor ían te de ella, en la cooperación de! 
mismo épera i io , {>€rfecta,mente eorápatiblé 
con lá del pa t rono y con la del Es tado . 

Al tíata-r de las institueiónes de retiros, 
surgidas merced al funoionaniienío del espír i tu 
(3é sólidairidtó, áéscnbré loe principios ge
nérales, que elevándose sobre la variedad da 
la»s le^slacion'es, establecen las normas por 
que debe guiarse la acción patronal . 

L h a de las más importantes par tes ésl li
bro es la que examina la legislación .sobre la 
matet'ia en Aiwmania, P'^rancia, Ingiatciria, 
HolíMida, Dtniímarea, Bélgi(«i, Ít,alia y nues
t r a nación. 

M t rabajo i«alizad6 por el Sr. Santaló, és 
digno del mayor encomio y merew ser atenta-
meüíe leído por cuanta* persona.? se dedican 
a! estudio dt* las problemas sociales de actua
lidad. 

En, esttr, smción Saremós cuenta de tottas Im 
obras que se nos remita «»» ejemplar, 

Báífémós la erttica áe toñas Un ohrm §ue 
Sé.ños éiivien dos ejemptafes. 

DE TODAS 

Wm ,ld qué testa, d t méS éé réSoi^efi.- él astin-
to íebl-ivó á los soMá.áe»s áé. lílíotá, proce-
diéndosé éon éxitos úmttó i é lo qim tó^tca Iñ. 
ley y áé aeiierdo -^n Ú iüfdrmé áel tíónsejó 
de Es taco -eti ^ k ü o . 

i:tf!í5SS5SS5Ü s^gggess^ag^sag^ 

És fñ «ua éüfflhimbí* évidéate sresfear á EspaSs la co-
rríciíte tMüristaí habiendo ve? ^tíe í<ss hdteleg eu miestro 
país no ttúnen ías comocÍEdades áe Sos éel extranjero, y 
esto es aOa i^ísomsnia á la hoteleria y «i España entera-
EH todas !as provincias tenfemos hoteles mf»derñipados, 
y muy pmríi&UlanQGnt»^ citaremos el F a l á c e M&két, 
de Barcelona, qoe. está montadk* como los de ParíA, 
Berlín y Londres, con !a nota simpática de qne los pre
cios de hospedaje coéflpletOí ó so!« habitación oem Kíiño, 
rcsuítajj reiathrampnte módicos. 

esóe €^arís 
M iKpesttpnesto d© Mmm», 

P A E I S 23. 
£ n eVi Senado se, áiscat* e! pK>finp'iJi(*to de 

M a n ñ a . 
M, Chautems, dice: 
'•'.El primer debor de la política naval fraji-

cesa consiste en ásegixrax, cueste lo que enes-
t«, la dominación en el M(5Óiterrá.ne<>, qué es 
de toda necesidad para las tommii<acio»i*A 
rte \A niotroixdi cxin M3-> pose-sioücs a t i u a i u » 
> las di Oiientft Poi o t ia p s t t e , haA que im-

b^ uimenta muoho eu los oeattos poh'-
bco'- el ht-(ho de ¡rae a pe^ai de habei tiaii 
< u n i d o basf inte t iempo de^de que 1 le di-
^Bííto el ( on«pio de P'-tado no -<P h«."van 
iKmbiado rodd\w a m o s to)ib<"iero«> 

Nosotros pedímos an imai Mii lenior á --et 
rectihtddo>- que ino de lo^ moti ios ha siao 
<[Ut ei "̂ 1 Tífí-ída. que ^^•-tltlna en el Conse 
|0 Rl Bi ^anche / i l iHi ia , T » ) U I Iw (outi- , i . , .., 

' ^ , U! t u m p o d' pa^i HM mUio t 

SorviCi® telesfiráflco 

Ei Presupnestt» argetttlHO. 

BUENOS .AIRES U. 
Se ha celebrado Consejo de aliíiiBtros, 

bajo la prasideneia dí;! Sr. De la Plaza., 
para es tudiar , en línea,» genera les , é l Pre 
supues to de 1915, en el que se calcula uim 
disminución de gastos de 50 millones de 
pesos, ijaiiel, con r«Iaci6n al presupuesto 
actual . • i 

FaHeciniiénto. 

BJSRi^m 35. 
Comunican de Bad Wildunjau , haber ía-

Itecido en aquel p u n t o el d u q u e . Jo rge de 
Sajonia Metdügen. . • 

.. Trasiatrláatít». 

VERACEÜZ 25. 
Proceden te d e P u e r t o Méjioo, llegó ay*r 

á es te pue r to el vapo^r de la Comipañla Tras-
atffintica "Anton io L&psz". 

í a cr i iaen d© un obleero. ' 

^- l a S B O A 85. 
Mr. Mac D«naM, ¡íflbdit-o inglés , l agenie-

r o ^director de la fá/brica de pañuelos da 
Azltthaga, e,stabiecida, en las InmediaclojifeB 
de eiSta ca,pital, ha gído m u e r t o hoy por un 
o-br«rd ¡Jamado Daniel Bodrí-guez, qtte ha-
;feía s ido despendido por aqué l d é la expresa
da JjáBfica, á, conseoaencia de gra \ 'es falta.? 
comet idas en el t r aba jo . 

AI sa l i r hoy Mac ' Donald d* la íábrica.. 
«noonti'wse con «1 o b r e r o , qw> 1« •esperaba. 

Bst© prég.iantd á. su «X jefa sí la; despedida 
tenia, el carájcí-er de, i r revocable, y a,l contes
t a r aflrmatiT.ament'e el dírfector. Rodrigue? 
1,e a.Sésíjó co-n RU bastón vartOe ga.rrotaaos ei» 
la C8il5e"a, t an rápíilament-e, qu* eí wgt%-
dldó üo p a d o ©%'lt8,rlog, y t an fij«rt)8B, que 
ano de ellos produjo la f rac tu ra del cráa*». 

' Conducida la víctim.a Inmed ia t amen te al 
hospi ta l , talleció sin haber podido -volver 
en sí. 

Deja viuda, y cua t ro hijos. 

l int ie e to>, (fijos -«leiios df impiedad, qu» 
ppilir qut Alemania, bloquearl.i enht Rusia j'^'^'PÍ'ín tobfe la^ íela-, de 'a^, rreéncias df> 
' lug-lale-ia, pueda '-fr aviluaHada poi l+s.*-i i ' ' ío que p,Jieuii i(ueipi ilerai la na^e 
ilota'- au->liw(d»- c italuna-, hd<n n u i >, iirallosu-., haua '•fgmos nau i r^ . 

Sobie estas I fuemos-d ice <1 oíador—-la^^ '" *"! U' '^•^i'-tUia dquellí ^xau lej-datd o u 
\eut,i,jd <h la p i ' i i c ' l a (ohí>si6ii de todas h- , M'"'^ P " ' Dat io d u n d o dí te qu t no hdy aw 
t uc r / á s 'it'l Modi le imeo, itn&tliantt la mu- j *'̂ '-"*'̂  mi rn t ias c u <u e! puente el f i p i . 

•titoto. 

- •4^ 

„ ¿-APACÜÍIEES BN M!;%¡0R» ' 

DOMIGILIO^ ASALTADO 

Joven rollada f majtrataáa. 

i' iBo. las !p-rimeras horas de la noche de aj^L 
i t e v o .lugar «n una 'de la,s calles cénli^fíia d 

ení ie iVlppto \ ki^ 1 M.I'^O-, Lnido», q n. J 'e lo 
que iccjli.: ntt m o t n o «ii in tenniLion , ios rae-i 

d i ' d o K s h n a(o dado | p [ ^ f̂f. i n t e n s o 1, !o- l u i i a i e s Si VilJ,» 
1 " Pf<Umm>,ne^ tmnqin- Lit, EhíafJo^ hm^va jnvdó i lo^ diput >dos dt. *u Bünoru 

un idos l o p iedcn fo nnuUi lec lamauon p t - ' . ^ ^jur aiuAcí-tn á '> -fsion de 3\ci taide e i 
rumana^ aUuna cnntia el Cobieino mej icano, !^! Cía icre^o, <i'n o lnCo é° \ o l a i ' e l proyecto 
po i r a / ó i dt los heehos os un idos , en que han ' ̂ f, an i ía ieo 
Idib^-do ambas nación»- 1 ^ ^ F l p io>« . to d e e ^ i i a d r a 

á° IL''¡ u-><j\a'' ()u^dd t í immaníemeníe I 
pioliibido el ejLUKio de l e p ^ ^ d i a - a una <( • J ' í "̂ ^ B c - i d i un M Í ido e ' el Coui^ieso 
olía f,>aife Poi l^s - e n o u - '^ouTio \ Ai,Uso. qmenes U 

1° PL!}1"'IOÍ ^?</íía'os ,m lo-^ ni uujfio'^ mani^esUion qut st 1 ( l o b t m o pt 'M-te e i 
J.idos los u i i d i . «IOS cNt imie iüs que eon -n pioposi to di üi~uUii ahoia el ptoxetfo dr 

30 1 noiuiíid^ p i r a le" 
t i , T 

pe r 
p (dad -, debí >ie ntai ip l i in ínc- dftalla 

j-?! e r d t - p t i n u a o « \ añadir < ! l i a - l a do 1'l>>' '^ ' ' i« ( " f n n ?1 Gobieiuo 

Se espera qne hoy lle.criie á ésta el sus j o i a - i m í i k l <onfl'(to \ A \ ¡ u i m e p i a n o ha i s u - ' *'~~'''i<'<̂  ^ pcduan sotaiioi 
„(.¡j_ ' ' p u d o ,)Pipin]os e i Ins pe r son i " o en las n o - ' -̂d wbaiioi de ' Je w-maies 

P! pe~idínt< d< la ( ámaia les eonlt^-tó 

cuiTi<'n!icioi que c-tinnn opoi u ' a Pagado el 
} l d / o < i i e s e ti paia < l i pic-rrit if lo ), iodas 
Irte clafiiiUP"- Sel i!i tn lKj-d las i m a Comi
sión !i>tt nauond ' i ' i^ji . i^dt ' HÍ efecto, que 
s e i ' inM 1 da de uo h n s a a que dis i iema 
TP^'uonsabiiidade'. \ p s ' a l l e / ' a t i ! r u ' e i i n^on-
ío < c ind«>n m^ací >ti 

1" 4*/'í<>f)or Los lüstaio-. T nido>- fonc». 
1 l a i n a ?nap1u arauj-tia ip lnab le i los 
n mpiom t i los po ' d d i i u - poí i ' i t s, eonKtidos 

ciiLi.ns-1 con ücaMoii d^ l i s suet-so» de 'Veíat tnz \ olio» 
t a n d a s qne en él concurren. I " m í o s '^e ia <o,ta m t p . a ^ a 

U n a .joven -aa po r t e distinguido, l lamada ^ frobumo m^iuauj Inhibida la r e n e 
• • - s( ntíciou mediadoii, de icsoHei lo le fere i te ú 

Gobn ino lOMsiouil o denn i tno d< "MéjKC, 
se adquieie el comj lomiMj, lanto poi his Es 
tados UiiidüS, como por los Gabinetes 'de 
Chite, República Argent ina y Brasil , de re-

' Madr id nn robo escan'.daiaso .por las 

I E p i f a n í a Aragonés lT6m,ez, de veintii meo añu-> 
,!tde edad, soltera y domiciliada en la calle R 
i latores, núm. 2-4, piso segundo, izquierda, fué 
i la júotima. E s t a , desde hace cosa de cuatro 
' d ías , venía observanno que 'dos individuos ves-
it idos con deeciieia l a ' p e r s e g u í a n constante-1 ««-"ooer como legítimo al Gobierno que se coiis-
:mente. El la no coneeiaió importancia á !a ac-
'titmd de loe referidos sujetos, pues creía que 
se t r a t aba de niios igalanteaídóres. 

Anoche los dos individuos 'desconocidos Ee-
• garon al domicilio de la joven, llaman'do. Sa-
!lió á la puer ta 'E'p.ifania, y los desconocidos 
- le manifestaron qu« deseaban hablar con ella 
lOnos momentos. Cómo la señorita se negara á 
recibirlos, éstos s» abalanzaron sobre ella, t i -

; rántiola al snelo y cerrando la .puerta del piso 
; .para que la veáuS¡i& no .se apercibiera de lo 
; que oouría. Inmediatamente le a.mor>dazaron 
t í a boca con un pañaelo y mania taron lae ma-
t noí>. 

Caattdo y a ios criminales i i e ron que podían 
; opera r übsemente, comenzaron á regis t rar la 
. casa, a'po.dei'-áiKlose ide las tínicas 90 pesetas 
, que en ajquellos imomentos tenía p a r a -sus gas-
' tos la pobre Epi fan ía . Es ta intentó c-hiUar 
1 p a r a degeubrir á los apaches, pero los ladro-
'xi&i, Toliriéiídose á ella la mal t ra ta ron bárba-
; ramente , proánciómMe en la cabeza varias le
siones de pronóstico reseirvado. 

t Jna vez qne los desconocidos realizaron 
.el escandaloso hecho, dejando á la robada 
; teadída en el -suelo, se diercm á la fuga, am-
. iparáádose 'en ia obscuridad re inante en la es-
i calera. 
• Cuando la joven AragoB'és y Gome?, pudo 
, desasirse las l igadnras con que fué maniata
da , abrió la pjierta y comenzó á dar voces de 
auxilio. ' 

Enterados de lo 'sucedido, t res guardias -de 
.•• Seguridad, subieron al '.piso segundo de ia casa, 
levantando acta de las ananifestaciones ,que 
hizo la interesada y llevándose ei pañuelo y 
tumtá&e, con qn-e los ladrones se valieron p a r a 
consumar el acto 'de 'verdadero apachismo. 

IJS. Policía t rabaja activamente p a r a descn-
•feir á los autores de este robo, confiando en 
mp-iñ fetos no podrán l ibrarse de caer, m la 
red idé 1» justicia. 

Se dice q a e d<?ben ser dos indiviiitios de na-
«ionalidad ívraneesa. 

.EL CWiEi OE BARCELiiá 

t i tuya .según el acuerdo tque a'd'opten los repre
sentantes de H,uerta y los d'e Carranza, cuando 
eslebren 'para esta resolución, la conferencia 
oportuna. 

L a o.pinión de los mediadores es la de que se 
ha llegaído á una fórmula ins-pirada en la ma
yor equidad. Creen ta,'m!bién que tienen sufi
cientes motivos p a r a estar satisfechos 'del cum
plimiento de .sti misión, no sólo ^Kircjue con la 
solución aco-rdatia se evita una e tapa de vio
lencias j un lastimoso derramamiento de san
gre, así como un innegable perjuicio p.eeu-
niario p a r a Méjico y los Estados Unidos, 
.sino tam'bién porque íJados los términos del 

oualquiei'a de las .••'.ieelaracioiies que eomp.ren'Qe. 
&.uuy pronto comenzarán las reuniones de 

los del6gad.os de H u e r t a y de Carranza, pa ra 
acordar lo relativo al Gobierno de Méjico. 

Con el estímulo que debe significar para 
dichos 'dtelegailos, la forma en que ios media
dores sudamericanos han desempeña-do su eo-
metido, es de esperar qne aquéllos t ra ten el 
asunto con la necesaria elevación, de miras, 
con lo cual l iabiá .quedado en tíeflnitiva y sa
tisfactoriamente resneifo 'iin conflicto, que de 
seguir por el camino iniciado, hubiera sido 
uno de los .más .duraderos y sangrientos epi
sodios de la historia contemporánea. 

DiSiáiA OE^ErESOoilAL 

nuJ í <n el m a x o to i i se jo por h^^beile (Ot t^- , i . , , 
pendido d t u m o .omo ev munsfio de la Go- '\:^''"'''' *'"•'"" ' " ' r ^ T i T , 
i e m m i o n ^ como d oue o< upaba después ,* '^ l O i O - a ¿ , ^^a-~olo i alta ,^ 

mi"*t!d* lucí fas . lons 
dieadnougts , ha'mén Os< eh ia r lo la 

t u m i mifnt ias 

dad 1 el aiaudo, en la qut dAeipo». í>iiíriita.ino8 ('•'•'n < civinfes \ mih^ fl,, p p¡ p ,i3p,i]¿j-| ^j^ 
* " ^ ^ " ' tn (stos (umpos di ludtenaiismo 
d( odn) (H s,tl„ nn , |pm¡,lo á" laTO xaioi 

ntif uamM-nto 

i, -.Ria fom- iPoi ' | i " lio l e i r n o c i l o h ExDo&iuón qup dC 
til n fuatio ' i'"-to d( los indcs bi¿0 el gfupidl R RQ_ 

» 1 . j . 1 ^ , I l as h i P i / a b 

\ 8 - por t tobernaaon , y A\ misino t iempo ^ V "" ' ' ' * ' ' ^ * "^ a < » a ' H d o , á i , . dtxidi os en 
i-tí-ne-poMm tamijun ai primm lugar eomo!''"**'™ ^~>™«rftH;5 d'- ocho unidades cada una, 
tí mmisfio ds lüs t iu ic ion publK-a, se ha da - ' ^ ' *" ' " " -K^ra /a io indepeudienK , p a i a ti |eít 

paba de~pu , 
del t itat o Sr ttó^aJa el In , ' « pretif^eml» pa- ' 
id sp, d(»sij;nado loaseKro « a el "̂ i ( ici-

dt. Is solnnoij d^ q w el hi* Davila r^pre^eii-''^P*^,''^'^'' 
te .11 el Conseio pleno á G o b e u w a o o , y el s . . j , ?-' P««*'"V' "^*" '" ' ' ' " " ^ l ' ' " ">f"^'°^^*^ '<!'' 
ñm C e u a á í n s t i m . i ó n pública < ^"" '"•*<^'" ''^^™T, uMamdc^ que s^ nUn d, 

I^-. decretífe no ístási fitfiíadoí, p^to no , ̂ '^" '^' s . s t d U u W . pa id el meior s e m f i o . 
. « ta-'il q u . ts te a .uer fo miira a l t W - i o n . ' r^ '̂ m i . e ío s -w-o ra / ado . d . p u m e r a ckso. ^ 
puesto qtte el "̂ i ,Saiita M a u i df> Paredes I *'«'. ' a CaniMHi 
que figuia <u luvtiucciou p n b l u a deti-ás d i j P \ .RIS 2-T 
'íi C i e ñ a , no ha puesto 1.3 menoi d m c u l l a l F i la sesión di la C. ima ' j M PUSÍICM-
d la interpieta ' loi i dt la le-\ que h i dad-n e l i u ) n t í . quo nnhl i m las Wñ<í dt las deietha> 
S I T>,ito. j pieííf nta \ apo\n un í pioposinón ¡iidicndo 

Ta ph¿a. di. tousujoio peimanente qa<, al qui pie.-ente ton nifftnti i el ÍTubiWno un 
P'jietei e-itahí » « a n t e , po i i r a n m ' e d< 1 mfli-¡ p i o \ « t o dt \n\ p a i a imponer el p«"-o de m u 
oups de Fisiueío.!, no se e u b n i á probabl - i ele\ ida « n t u b » lo i á man tos nidusluales 
mente po''«p!e «¡e hat-m gE»h<Ti'es p m a que e 

V - n i (1 tfidii í n h i t a n o de le Sorboua,. 
!)( toiioh (->- sabido que pn e'^te j iaa . teoí" 

pli dfi s j o í i , !i IPIICIÓU df nneslio-s j j jdio-
i!j- }wie(( habí I sjJo deMsriJida daiade ha< * 
n s i ¡a rnitdd dr mía reutai id Pero e-to qiv 
doloiosiiripnd p 31 ft labpist contirmsdo fon 
e silfiino o b s r n a d o pni todos los, confd en
ejantes oiie dlJl hdU elexido h TOA, había df» 
ttuM también la \o/ \ la p a h b i a , no ya dr> 
nr (u rop to sino dt un sndjmeiKaüo. qn< 
ei (idldndii.sp dt l hma ' Poi Dios, por mi 
Pdti id \ por mi d í i nd" s„bf d e u i lato 
(Idi is \ j a m b a n Ids nías am n„d> 
ñas \ f idadps 

Hi lldinddo eu e x í i t u o h a t ennóa el que 
baiia sido nn l i tmo ameiic nio el pnaje io en 
elevaí la MIZ t u d e l t u s j de la t e de uue--

in,is 

opoiti ~ 

XotíWiüiie^ dfíLnit i is? 

Sí riiorqn AM i entre el S Resada y hw 
dimi t idos pie u ' t s ' d e n artupos que p a j a no 
iiiolpbtai a lo*5 ippiesenídnte& dtl país ton 
muchas xotaiion<s pdi<iaks , sp voten d e n n -
tn amenté ^ en una m ' s n n sesión las Ine i . 
de las aguedle» \ t i Tra tado ton l i a b a 

La k \ solí í a¿!Raia« se diída pneua fs 
181 despatUdí d poi el Sitiado antes de que 
•56 '^a poi e l Si Díito el dt,i i£to de vua;pen.sión 
d» se s iona á minos q u «e l lecut á una m-
telisre-iia l o r todos h s _iupos p a i l a m e n t i -
rins V i a *'hn L a m a n 

En uno <lb lo» pa.í>il!os discatiMon atalora-
dajuieate a.yer tarde, tiurante ia s^ ión , tes se
ñores Lerroux y Müá y Camps. 

El primero se querelló en tontK eaéi^icos 
conti'a el director de La Tribuna, con motivo 
de algunos artículos publicados en este co
lega, y que el jefe de ios radicales estima 
moitístos. 

í l l señor Müá y Camps conteétó que é] 
no podía responder del eontenitlo de los re
feridos artículos, toda, vez qne no es el di
rector del citado peritidieo. 

La discusión, acaloradísima, sobre todo por 
par te del Sr. Ler rons , se prolongti durante 
más de media hora. 

neduiüciÓB <1« tasas . 

La Comisión que entiende en c! pro'veoto 
acuerdo, ninguno de los dos Estados á quie- ; ^¿^^^ redwción de ta-sas se constituyó "ayer 
nes el mismo se refiere, encontrará, ei menor : j-yj.,jg_ nombrando presidente v secretaria á 
pretexto para^ ma.nifestar disconformidad con 11^ gj-g,. Ca-nido y ^Esié^-e^¿. respectivamente. 

Acordaron abrir una información esci'ita 
p a r a que a'cudau á ella la>3 entidades a.gra,rias 
y comerciales. 

Miás eüvíiiiendas. 

La minoría úñ Conjunción republioano-so^ 
«a l i s t a ha presentado 73 nuevaé enmiendas -ú 
proyecto dé éscpaadra. 

Viceseere-tartos de .intii'enoia. 

L a Comisión que entiende en el proyecto 
de vicesecretarios de Audiencia, quedó cons
t i tuida en el Congreso. 

EJi viajei (1«1 conde d e Riouiaiiones. 

Un caracterizado político decía ayer : 
—Tengo el convencimieuto de que el con

de de Eomanones no ha ido á África guiado 
por intewes políticos ni inspirado en el p ro -

Continúa siendo muy visitado «ste árfístjeo ! pósito de estu<!ia,r la guerra. Por cierto que 
y grandioso lienzo que se exhibe e» el Mtiseo \ «1 conde ha patiecido una. ingra ta desilusión. 
F i l ip ino •de los ja rd ines del Ret i ro. j .que puede ésta.r relsí-jonada con su \ iajc. 

í íosoíros, que la .primera ve?, que lo vimos} Creía ei pobre rjne algunas minas, con las 
salimos excelentemente itüpres.iónados, hemos | qae tiene que ver, entrañaban una considc-
vaelto á admirarlo. \ rabie nqneza en filones, y fné informado 

Gñanto m'ás se detiene uno á contemplar-1 recientemente de que no existen tales tilo-
no contienen otra 

ex ní!ni«tto A G i a u i ^ Just i t ia ic i i ie la di 
ausión, en ns t a de qn ti íundameiito de elle 
<.rA h ib t i^ t iptbo ido ramnst.a di iio î ñ 
a a u u n s 

Kl BHBistw» d e ¿ o m a i ' a 

u , , , ¡'^''^ "^'''^"'f- CU ' U l a n dnhJeatio de la i«.oi. 
omeujaiitps n ,<'•TicultoiPS ntui^aii la mano hnnn tn and (oi i , , imi, , , i„ i 

3 1 , , 1 .. 1 ' I «oiULipnt a a la nidl c o m u i i i 
le obia e'stidn]cia, uui !o f i n ' podnan dmi pe isarsp, t n p a i l i , los ,^d.tos iiioi.ddite ¡loi 
la ley llamad,! dt hjs I r ts jtíds 

Cimté¿1.alp fl s ibsprif tai io de la G u t u d , 
M ¡Abel F e í n , dfclaraaido, en nombre dri 
Gobierno que es inadmi'sible del lodo esa p i o -
pOsK lón. poi (uantn bU a c p i t a u o n podiia 
p ioducn Isaientablí*! efectos pii los paísps px-
t ian jp ios iiiteiisa4las s tal \(¿ dai mot iu i .5 
i tc lamiciont 

ion m i s fl( ó 0(H> p i i s o n i s 
( uerpos d q l o m á t i i o s de ' ' 

Lets acordado ¡sue el mmist io de lornajl i 
»-pa P1 de Estado, suioi marques dt Lema, q w 
no abandónala a la Corte durante la tempo-
idda de verano 

Quirá, eomo en anos anteiiores, se v e i i - , ^ ^ .noi^An t n routra de h.s î 
íiquen a-ennos Con.ejo^ de mim. t io s -DiesiJ,. ^^J i,^i,^^,^ <>„ aqutllos 
tios poi el K t \ en ban Sebastian, JÍ^^A cvi-j -o „ „ „ t ^,. „-r, A,n,,t A 
tai á S, M las molestaste de t a i e r que venii 
a Madi id cu "I mes de Agosto 

Ya tu tipmpo de ¡os brea López Domíu-
gaez > Canaleja& ae celebraron algunos C on-
sejos en la capi tal de Guipúzcoa. 

Los rieg<s <Je Mtiíseia, 

enltp ella."? los 
Amenes ibeis , 

dr los FsfHdos r indos V distiiiiruidaí- peij«o-
nalidddps dt Ij políncd, de la ' ip jc ia , de 1+ 
Bdnia t t t de Lu iopa -v df Par í s psj*t3ial-
meate Y ha -sido t jmbn n ext iano que dxoha 
improvisdnón herha poi el PoniVrencidnte, al 
piovecls isp pu P1 lienzo tmematogiáfioo H 
bgnia rPApIandPílente del C u t o del A n d e s 

•\ sp i íuamentr í l e n p i o i idad ,+,ip, a .pnoiria ,.,>, i jnt„ „„i 
iil,rl,¡-n r,.4,„,> 'cogirta <üu lautos aplausos, wn tanta 
uliriirt.s í i a m e - l d i e g i i d podnamob d e a i \ esto se explica, 

•D t i j . j 1 1 . r " i " '̂-KÍ '̂ POí l'i leact ión ( J íóhra , P-Í angeliza 
Piespiitdda poi un diputado dt a mavona i x rio suií-^n, r,, i , „ , < , , , » 

' - 1 ' - , , i 1 ' i=etrdiii ni lanat i ra , qur se manifiesta una moíion eueamindda a aida^ai el estudio inteiisd t i l . * . J I IJO . ,..„ / ^ ^ r^'-f' , , 1. V ri i jni iusa tn ijí, düas lajta- socuiej, de donde 
dt e=a pioiiositión que h s b r a de ser some*i- ya se sjentt des , ndei a h s mícüo re s . 

Aefflepftñtuia deí diputado por Ciffia, don 
Alfonso Fidal , una nutr ida Comisión de mur
cianos ha visitaido á lo.s Sres. Dato y U-gar-
te, p a r a suplicarles se interesen en el reme
dio de los perjuicios considerables que las 
lieladas últimas ocasionaron á los tAmpos de 
la citada proviaeia, y pedirles que sean fa
cilitados á ésta los liegos necesarios p a r a el 
mejoramiento agrícola de la rica huerta imir-
ciana. 

El presidente del Cottsejo y e! íBiatítro de 
Fomento prometieron á los coBÜsíéiíaídos ha
cer cuanto esté á M alcance en ^ r e de süsi 
juístas aspiraciones. 

OrfeuMo. á e viaje. 

El director genei'al dé C o r r e a y Telégra
fos, S T . Ort-nio, abriga el próp&it© de -vi
si tar , en caanlo se «ierren las Cortes, toda.* 
Ia3 pobteeiones españolas que han ofrecido 
fincas p a r a facili tar la eonstnieción .de las 
nuevas casas de Corrsíos én proyecto. 

Prineipiaj-á sn viaje ei Sr. Orfc'Utto visitan
do Zaragoza. 

Cuando haya hecho las visitas que se pro-
.pone hacer, :publíea.rá las bases dei eonearso, 

lüís ac tas d e los |>ar«a.Ies. 

Es t a noche, á ia-s clóoe, termina el plazo qae 
la ley concede pa ra presentar documentos an
te ei Tí ibunál Supremo sobre la validez de 
las elecciones parciale.* de los diputados á 
Cortes veritléaslas; el día 14 del actual. 

Después se turnarán las acta» entre ios ma
gistrados que forman 

C E r s i x i R O M A U R I S X A 

Hoy viernes tendrá lugar en este Centro 
una conferencia, en la trae diser tará el exce
lentísimo Sr. D. Gustavo Morales y Bodrí-
gnw¿ acerca del tema "F'ormacrióu de los par
t idos polítíco-s en España.". 

E l acto comcnzajá á las- siete en pimto de 
la tarde. 

PO.R a'BL.EiiKAl'0 

' t1tó.tnass iiiipresioii.es. 

, B A E C E L í t X A :io. 
-' " La •inveistig'acíón tiel crimen cometido cu la 
'• Üeada de mneblcs de la calle de San líumón, 
\ eontintia en el mismo estado, 
í- ÍHeves Domingo ha declarado auevamente 
, «jue es la única an te ra del doble asesinato, 

ÜO ote ten te lo eviai es tireeacia generalizada h ' ' ' "y iwo-- ' n a - p-din 
flue (febió ayudar ía algaicu en la lomi.-íió,! | ' íoüc^^'í ' ' lw9 se cxpom 

;.ael delito. 

, PunífaménttKC esta creencia, en pr imer ]_u-
*gar, en la gonlnra de !sievcs, lo cmd ha,-o 
suponer ímposíTile de todo pan to iju," eli-i 
sola, asesinara á. los «ios ancianos, !»u,»s i TOS 

.«•pünSrfaii alguna resistencia y, Itjcharíau d-^s-

lo más se detallan l8.9 maravillas qne encierra : I nes, sino que dichas mina* 
Kj una obra acabada de perspectiva. 

Imposible parece que todo aquel relieve, 
aquella minuciosidad con que se destacan los 
objetos má? nimios, no .sean efecto de una 
acedada cambinsción c.. 'bambalinas y telones; 
y. sin embargo, no hay allí m i s <ji)e un solo 
jípüsío, y en él la njnc t c . t r a l del templo de 
El Escoiial , couio tsi estuvit'scivos realn.eutc 
en , lia. 

cosa fpie sinrjiles bolsas de mineral. 

EL SEÑOK SftTO 
V) viaje !5íá siic-íd. 'níe. 

U,' C,l el líld 
tic" ' O ' t s f j i j , 

En el viaje á La Granja , i 
de aytv efectuó el ]n.>,sidec#j 
ha ))rpocupado, al j-iarccej, á los '•;:»c.%|-los 
á ocupa f las poli roñas rainisteriaW. n lie-

Xingún aiiiiiníe del arte dehe dejar posai ^ m» lugar, coni*! se siü'ue cuyc-ijitlo. á ppsai de 
-til ocasión que «-e le oPiece pa ra a d m i r a r ' las rcciitica-iones d';I S ' \ i>ato, ia conihini-

anlo mcrilo. | '-ion de inii'i-lrtis con motivo ée i» cri-is pnr-
•fli í.'ip si> ¡muncia. 

in'er tarde, comentando el 'siaje 

1ieii¿o lie lanío va lo r ' v 
'•sctíiin iHis h t " Os cnte 'at lo, cii b r e \ e se*á QX-

p ic s ío el dioiaiiui cu ti exi-«nie ,o , fallando 
lerira o del local 

y sera,B .señat-Mító las vig.ta5 en aquello--;, casos 
en que sean pcí.lida.s y así lo estime dicho 
auto Tríluniai. 

P.i'ojMJsJto tk- los peíowjijírtas. 

Los reformistas se proponen eeiebrar, du
rante el presente verano, varios mítines dé 
propaganda por diversos pan tc« de Bspa.ña.-

El princiiial de estos mítines se c*ele.brfini 
en Gijón. 

Yi».je <Je im ex min is t ro , 

I')! Sr. (.'obiáii marchó ayer ai balneario de 
la Toja, desde donde irá á San Si-basliáo, 
jiara pasar el venino. 

BIBLIOGRAFÍA 

MUS ñwm ñ El dmnji 
íEl eÓBSiai de ISspaña en Lisboa partiei^ía 

la ViefuiHiión de h » subditos ci^pa-ñoleü: 
José Ag«ia,r Fazos, á bordo viei P. ^ulrús-

iefim. 
.JfiaqiHÍii Loi-ieB Otero y Sebastián Bou.sada 

Otero, á bordo del vapor León XI11. 
'José Vatente Mar t ín , de tiuapenta y sie

te años, zapatero, 'de Pruna ' (Sev i l l a ) . 

mam m i i i b nu CUBIILLEÍS 
©n lat ifostSh de OhiMnartím. tlirigidos por 

<3j R. P . -José MaM'a, Rubio , S. .>. 
'Oomeii.'iiarán el eá'badp 27 tteJ m.es ac tua l , 

, á las siete de la ta rde , y tíerminaTáTi el 1 de 
la. Sala aictaminadora j j,ip¡<3, a ¡a,s ocho ile l a mañana . 

que el Gobierno se asiiitire á dicha mot;ión, | 5 del presente en su citada conferencia, co-
piies lio le parece opor tano por aboia a ten- j pjo 4 continuación sus pa l ab ra s : 
der la demamia de M. Pa.gIesiconti.^ j •'...J-lsta película que veis, .icp.resenta el 

Pues ta á votación la referida mocit», que- ["Cris to ¡de las iAndes-". E s ese el .monumento 
da adoptada por 452 vcttos contra 104. 1 levantw.lo p o r •t.'hile y la ..^^.gentina en el lí

mite d« .flos .países hermanos, en imoscentos en 
que se evitó una guer ra feroz y fratricida» Ahí 
está en la (iitmbie más afta tJe los ma,j.te-
tuo,sxj.s '..indis, á una al tura de más de 4.000 
metros, rodeado de un océano de ni,eve inma-
cuIasSa y werpetna, twifu'iiáitíudose con el astil 
paiís.iroo de] tielo. 

La esta tua del Divino ,Iesás, de tgsmsño b«-
roieo, de bronce, se levanta con su imponen-
»iia simibóliea y míaf-ica, ennegrétido por laí 
terribles y frecuentes tempestades, ta.ii oomñ-
ues en aquellas ssoiedades y en esa,s alturas, 

i h.atáanldio 'pensjar en las que, en el mundo mo-
I -ral se desericaaenan swi-ie los qtie se levantar), 
! látel fiii'el de los <;omanes. 
I '.Sn diestra »e ti-vllende sobre; el vasto y sileii. 
• fioso paiiorsiua. en acti tud do bentlieió.i, en 
wáeffiáii de ayuda, oomo cua.aío allá,' en una 
tranquila tarde de Betarda la tendía paternal 
y solnáto pa ra decirle á Lázaro ; "Levantatt( 
y a íwa ' ' , ó cuando proBitnc-iara almillas jubli-
.mes palaíbras: ".i'ttjiíos lo» unos á ios otros",. 
' 'La .jtaz os Hoy, la paz os d e j o " ('San Juan.-—. 
Capítulos X I I y XIT.—Versículos 32. y 34), 

Y e'.jtos rieíaierdos qae la aetetusí tte Jesús;, 
e] sitio do.n>¿e se encuentra y el acto que con-
meanora, nos eyocan, parecen .ha«seí*e exteiíi-. 
sivcK. DO «SÓJX» á latí dtw áatiiones limítrofes, 
.sino á la. Asnériía entera. S í ; esos p a a e s se 
han dado muerte con sus gnen-85 intestinas, y 

-.,.,.,--.- I e; •simbólico mon-'UfflieDto Íes <üce: "l íevantáos 
, ,„, . ,..„j„,.»„ i,„ .^r ^iít,^ u.jT, Iv maníhad '" ; sais 'hijtjs Be han <Jespeda^a).?í> Los seaoretí que quieran naxier ebiot, san- .• , . . ,- ' „ '• , , 

to,s Ejercjcjo.», d-eberá,.ii avisai' á I), .Antonio ; '•*«(> lob»^-- han vivido en qaerenas contmuBs^ 
Garín , 'caslte 4 * San. Mco'lás, 1 1 , segundo ia 
qut«-tia, a n t « del día 36 del corr iente . 

" # ™ 

DE BARCELONA 

y por («o pa.ret-íe que ^e escapan Se., nnqs ]a.bi<>s, 
todo bo-nfj'ad r p>{«d6n, las pa labras "Aiasos 
los anos á los otro*;...' ' 

•i9s.te í.BOBH.méiito <!S muy mgat} de la Amé-
riísa e&paáo.í-a y de -su inarlTe i a Católica E«-
ipaña, y es á ia, vet':. símisojo fafg-xaoso, 'enearna-
tifus sagrada, de lew ideales de la raza latiDíi. 
F/i es una praeba eioeaente tie que aquello.? 
paeMos han sabsiáo «Wiservan intacto el !,<;-
,so.PO de vii-tadies qne r«eJMs«Jn «e la taadr^ 

FOB TüLíStiR.'U'O 

.*.j>»,<jfj6!* <Jete«í<ios. 

BA:RíCELONá 25. 
T.res a.paelies recién UegadtiS á esta pobla- ; .l-bero-Amferican.a, y q,tie :pasa.rá como su m i s 

i(&- i «ara berentíia, de .fiaAtres á hijos, .en las g«ne-

ciaj q'ie sj, 
y - tlecía 

del jctV d' 

ción bao sido detenidos por la. Policííi 
pues de una violenta lucha, en la qu;^ los 
guardj:aíi' de Seguridad sti vieron obliga-'loí á 
haceo.' nso de sus revólvers. \ 

El Or teó Oafcalá. . ' 

Mañana por la tai-de reg:rí«ai-,á del e.xtra.n-
jero el Orf t» Caíala. 

Se le p repa ra nn gran retíibimiento, como 

í»Og>il'!Os i'¡ .Wíe'^ll'lís s!JS<'S-í¡)í(>!'es ,si> 
sl iv- . j ) ¡ r . - t ! ! ' ! ; ' í a í <s<ís l a s <'c<it!e¡)í ¡¡is 
siüP (Í;ÍM<'<! ! ¡S Í i r-;'p;<r'!; de»; j " - ! í u í i i co . 
V.í. I ; K P ; \ ! ' ! , .!<q <•,.;', iví^Uíh-^e -ínt^: 

d e 1«^ iHici-r (',• i,( iii3f>;ii)H, 

' f'ír,.s más paia tiric no queden sin aprobaeitSn 
I ,-tigiiiií)s provéelos (jiie pi/n-a inipoiíanle.s^ 

La ofcion jMilfuH<tl en i'J ¿jf-oMenM de los 
i tttiroí, obraros, jior Ti. José Santaló, doot,or 

en Derecho, jue}"- de pr imera iiLstaacia é ins-
trncción. ex profesor auxiliar de k Facul tad I premio á los raidosois t r iunfos que ha obte-
de Deretdio en la Lniversidad de Santiago, j nido últ imamente en lo-s países qae, ha visi-

E l au tor de esto interesante t rabajo , to- 1 tadt». 
j Kx{K^,<,iión tle jugwets*. 

de la miseria, tiiue os conditióu genta-al á caca ' H a sido inaugurada la Expasitíión de J H -
todos los países. ay;ote que t-o/i p re fe remia e-- í guetes que orgaiiizó el Ftjmento ííac,k>«al dí>l 
poíre .sus víclímas oiitiv los pobrt»s y ancianos,! Trabajo, 
examina cüncipnziidamentp las do,- causaj.. so- ' Asistieron el alcalde, las antorida.tle.s eivi-

! Cobierno, qne éfíte anun ' iarsa 
al l i cy su ¡iropósito de cbsuswar el Paria-
nieulo el miércoic.s próximo. Pre1(!?tdía el se- ; mando como 1 unto de pa r t ida la exisíent-ia 
ñor l>Ld<i que las Corles se cernwfn el sába-

pero lia decidido prolongarhis algunos 

nal y jiorT-onal que la 2)if>dutcii, y ve hi .so- ' les y invitados. 

Ta;cioin}s veril'leras. 
y allí ha, de es tar respetado y veaeradíi por 

todas la£ gtsieraeiones, ante ese graüdioso pa» 
norama, ante e*e iorEeíiso y mag'nífico .cua<ii'ü, 
d'OD-cIe !a íTarurafeRB. parece rtmdirle ei D.iá.s 
profumlo cuito con sti silencio imponeuí-? 
y 'misterios^.)." 

Que las a.nfceriorüs palabras .^ean aeogida.s 
y valoradas por los que—como las vestales an
t iguas destinadas á cuidar el fuego sagraflr) 
<i« los aTtares—tiuiton y gua.rdan el que cada 
eaa,l t iene en su reino interior, celosos de no 
dejarlo malear con «stos ásperos vientos de im-» 
piedad y de civilizisi&iín mal enteimidas. 

M. O, 

Parh-j Mu-iju de WhL 
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MADRID A ñ o IV. Núm. S6 I Eiu OEBATE: Viernes 26 de Junio de 1914 

«« CETA" 

;' Ministerio de h. Guerra.—^E«ai déisretó au-
tomñiido al ministro de este departamén-
tó pai-a que roresente á las Cortes mi proyet-

> lió dé ley rtíiucietidü «1 tiempo dé alieetividad' 
• que iJoy se esige paira ei' ascottóó al íyiipteo 
riamediato de los fceg'undos tenientes de Utó | 
•esealas tte reSerxa- Tetribuída del ;Bjéi;-cdto yí 
mitiÚAuAo el aMuaso de los pfim«W)B teaiea-1 
tes I, eapitaiifes, d« las niisinátí eütsaias, éon 
arreglo á sus añois de sjeirvieio. 

ÍJí-íftáú.-*~S;eál deoretó arfceadiéndo á s.e«fe-
teriíj 'de prittéra ©lasé y destÍBáiidcle óáu esta 

: eategoría rí «até eniniéterio á D. Manuel de Fi-
• guerola >Ferr«ti y Martí, üeeretario As¡ seg^mda 
\ma él laismó >dép»¡*tÉi/meftto. 

—lOtro d-kpoiiidíi.-Ao qué D. Astóüio Pía y 
Dá:-I'¿>lgtieira, secretario de píimera clase en 
Saai Pétéísbargo, páüe 4 eontinaín- stts «ervi-

>eios, con la misma categoría., á la se<;C!ÓB 
de Marruecos, dé íste ministerio. 

—'-̂ itro aéo*;nHÍÍ6ado á seeretario de prime-
r». «lasé, «iiestitiándole Con esta «ategoría á la 

: Eimbajads. d« la. ns.&m. ea Sa,!! Pétómbnrgo, 
:á D. Ctóos Ijópez. Dóriga y .Salaveiíría, sé-
eréttóó de segttnda en Parfe. 

Grfa/Áa y Jmtieia.—^B*al deBr«tó cotitiKitan-
do por la, de «éis años y un día de prisión 
mayor la '.de doce años y un. <(Ma de reéliisión 
tíMBipóraü á qne ft*é «orfdieiiaáo í'-iowsatino 

'Martín Nieto. 
' Man»».-—Real decreto disponiendo f¡u« á 
28 d«l actual pase á la sitwaeión de res<í«m 
«3 general dé 'divisidü cié l'nfa6t<efía de Marina 
D. Manuel ' M VisOe y (^Titíérfez. 

Priisiámuda, áel C'omejú (fe m«*s-tro.s.—:R¡«»] 
«ipden disponiendo se siastitnyaa ,p©v las que 
m ipnlíliéan las ¡partidas "-GaMefas d*. vapor 

' eistpeeiatee p8.'ra. buques de gnerra." y 'la de 
"Óhigrés ó C8,breíítant.es de vapor", qiie flgu-
:*aii en la vigent* mía de prodoctcs en que ei 
-Estado pnéde admitir la eoneisrreneia extraii-
'^era í.pttbliea,-da en \É. G-meta 'ñá 30 de Diciem
bre del año próñnio pasado). 

&obérnación.—'ítj(ífí\ ortkni trasteldando á la 
.Iifspeeción proviaeiBl del trabajo de. Gaipiiz-
«ó» á I). OttJím'á.n de la Vega, in«p«etoa* pro-
;TÍn,icial del trsba.jo en Burgos. 
' , Insh^ietdóm púMitíi y Bellos Artes.—ñeiñl 
«r^km dispoaiendo se den los ascensos de «s;-
•ala,, y qne los eateiirpátií-os 'de Instituto euq 
ee meníionaai paísen á oecipar en el esí'alafón 
los nvmerm qae SÍ̂  irM'iiian. 

—Otra. a-eepta;ndo la doiía.áón liedha por 
D. Rogelio EgHSquixa eoii destino ».1 Museo 
'3e .Arte Moderno, consistente en cuatro eua-
flToe, titalados "Aflfortas", "Titnrel", «Parsi-
:fal" y "•HnnriTy", pintados al óleo por el do-
»a.iit«, dispouien'do a.l propio tiempo se le den 
Jas graeias ipor su generoso proceder. 

Fomento.—^T?.eal ord«n tiiadif¡Ba»ndo en la 
forma. qti« se pub'li<sa.n les artíealois 15 ilel 
priroer foBainlario y apa.rtado t.) dei 9.° del 
seigaffido de la B.'eal oi'dén <&é 3 del aiitrial, que 
©rdisnaba la forínsoión d<? •proyect-as pai-a em
pleos por «ontrata. del itna.terial acopiado, 

ADMINISTB-ACIÓN CEKTK.AIj ,. 

ííisifflídty.—Subseeretaría. — Asuntos <ftonten-
«90s6s.—iAmtmciando «1 fálléeimiénto 6n Lis-
%oa de los subditos españoles qwt se méocio-
.»a.n. . 

ú-raola y Jttstícia.—Subsecret-sría.—lAomi-
*iando haHaise vacante la p t e a de médico 
iór-eaem y de la. prisitm preventiva del Juzga-
8o •& piTsaera instÁtteia, de Cebrerws. 

íítfcíetóa.—JDireeción general del TÉ«OTO 
páblioo y Órcfenatiión general de Pagos del 
Estado.—-Disponiendo que ,el. día 1." üe Julio 
jiíóxitBO se abra, el pagd ñe la mensualidad 
¡«órnente á. lés. «IÍKÍS afcti-r*», ipasivas, cl«-o 
y «ñigiwas «n elatisura. 

INFORMMION MILITAR 

Se áéclaira reglamentaria, para, las Aca,dB-
smias miütaxfls, oon carácter provisional, la 
**Begla. de cá.lcTilo" del eomaiidatite de In
genieros D. Nî etBiiedes Alcayde. 

lí^íanelii, «fe Tiw», 

Se im, áisp-aesto qne se aplaice basta, la re
sista de Diciembre próximo el relevo de la 
eeociwi de tropa afeota para experiencias á 
l a tercera seerión de la Escuela, Central de 
:Tiro. 

Viiííta A aiotífo. 
Se concede la Tuélta al servicio activo al 

;«apitán de Ingenieros D. José Bosdi y 
Atienza. 

CJowrOioaBfcoirlft, 

Se aüuacia una convocatoria para eubrii' 
idow plazas de veterinarios tei-eeros. 

Gratificación^ 
Se eoneede la gratiiftación de efectividad 

al mrásiíM) tnáyor D. Damián López Sán-ellez. 
\"a«aittteis. 

Se a-mmciaE una vacante de eapitán pro
fesor y otra de primer tetdentc aytóda¡nte de 
préfmor éB la, t^rciém «wsewn de la Escuela 
f Central de Tiro. 

tTij acéMiemte. 
Ei director de la Ae&demia de Artillería 

.«omonicó al ministro de la Guerra, que al 
íregp^ar a,yér de la eotrida de t-oros un ótsi-
nibns, que llevaba un -nútritero considerable de 
pritBérOi; tenientes recién, ascendidos, sufrió 

[vuelco, al parecer por impradenáa del codie-
; ro que lo guiaba, resultando los siguientes he-
:ridc«: 
; Téniécte Aleover, con rotara de tibia y pe-
,ronié; teaiíaites Junujuera y Cano Manuel, 
iílisiocaiéjón y luxación aiitefeazo y hombro; 
:ty con ísontusiones, tenientes Ma,aTesa, Se-
tiaate, Regalado, Buyüa, Morcillo, y el alum-

.»o Gala». 

Ai't. 2.» El árt. 4.» del Eeal decreto de 11 
de ífoüeiabre • de 1912 se entenderá tnbdifica-
do en él futido dé qtie el 'rribuaal que juzgue 
tó ejéreieiós de oiposicióíi para el ingrteó eü 
el Ciieii)ó admiaistt'fttivo dé lá Subsecretaría 
y Dii'ección general de Prisiones lo eoiistitui-
rán: él sübsecrétáíio del ttdüi&terio ó el di
rector general dé Prisiones, ptesidente; un 
catedrático de la FacultAd ét Deredio de la 
Univéí-sMad Central; aii í'ancioaario jaáieisl, 
con residencia en Madrid, y dos jefes de Sei--
eión, uno dé la. Subsecretaría y otro de la Di-
rectiión, (iuaio vocales, ejereiendo el Cargo ol 
ih menos eat^oi'ía de estos dos últimos, y 
si k tuvieran ígHál, el niás modenio. 

Este Tribunal fonaará el programa y det-e,--
m-itiará las demás condiciones á que habrán 
de ajustarse los ejcreicioB y convocatoria. 

Art. S." Será.ii aplicables á dichos funcio
na-ños los preceptos contenidos en el árt. 7.° 
de la ley de 12 de Agostó de 1908, of^Auizan-
do el personal tét-jiico de la Subseeiretaria del 
iVlinisterio de (íracia y Justicia.. 

Art. 4." Qu^-án derogadas' todas las iKs-
posjcióncs que se opongan á la présente ley." 

aaftaai3sia>aaa88ttaBw«iaa¿ia3<8iaiBgi!ara.'aBia 

Sidra ¥ereterra y Cangas 
prefería» por enantos la conocaa. 

Si esiones de Ci ones 

y«pg?¡*<-}i^ffM|i!s¿i9g*p'_<* asjfflgasaasffitfWg' 

OPOSICIONES^ Y^CONCüSSOS 
'ÍSB. <á Jaj;ga/lo de priniera inrtaiieia tw Ce-

breros se .halla vacante, por 'haber resultado 
'desierto el eoncui-isíj, la plaza 'de médico fó
rrense y de la prisión .preventiva, q«e debe 
proveé'Ke en 'la fowBa dispue.stá en el ar
tículo Itl, en réVáfáán <st>n el 9." del Beald»-
oreto de 1 de M'iayo <ie I M l , 

Los aspirantes á dicha plaJíft dirigirán sos 
instaneia,-s 'documenta'das al miiíi^»rio, den
tro del plaxo de quince díaí?. 

LA ADORACIÓN NOCTURNA 

La geeción Adorajáora Nootariia %e Maífirid 
asistíiiá,-con ba.ndera á la solemne p roé^ón 
del Santísimo Sacramento, que saídm hoy 
viernes, 26 del actual, de la iglesia de las Sale
gas, <de 'Sa-nta, EngTaeiá, á las seis áie la. tarde, 
para recorrer las calles d;« Z«ri>ar«n, Alma
gro, General Arrando y Santa. E.ngracia. 

Los adoradores qué, ipor la premiira del 
tiempo, no haji-an recibido la ordeai opct'ir 'a; 
pueden darse por invitad)». 

VigáHa iBf«M«nail en AvMa. ' "' 
Muy solemne prOTOete ser la qne se ceic-

braiíá. ea la ig'iésia ife la Santa, en la noolie 
'del 28 al 2!) del actual, -dado el entusiasmo 
que reiiiia, tanto en los adora.doreB nocturnos 
como en las á'dorftdoraü diurnas, pasando de 
quiítientas las insmpciones. 

La peregrinat'sión encarístiea sa.l'dírá de la 
estación del Noite el domingo, 28, á las tres 
'lie la tarde, y los inscriptos pueden recoger 
.los billetes A sá.bado «ñor la tarde ó el doiTn.in-
go por la mañana e/n la calle del Barreo, 25. 

> ^ \««íl VM# £1-^^3 V « / ^ ^ 

PROYECTOS DE LEY 
' El sefior tninistpo dé Gracia y Justicia dio 
¡ kctuía ayer tacdc en el Coijgr-eso dp dwa pro-
' yéotos de ley, de los • cuales .re.p.rodncimos las 
i partes dispositivas. 

Dice la de uno; 
'•Artículo 1." Se cri-a n» Kogittri') de ],i. 

Propiedad en el fsvtido judicial de Puerto de 
• Cabrai-, í̂ ti la i-la de Fuertes entura, perU'ne-
cientíí á la .Audiencia iisrrilori.-i.l de Lat- Pal 
iuMs, con Igual cspitalidad y civcnnscripción 
{^'.ritorlal que müao partido. 

Art. 2." En el capítu)') y ariíeulo cone-;-
furidienle^ drl prPMipue,«t-o de £ra.-~los del >H-
tii'̂ U'iiu di' (riwia y Juteticia .̂ Í- cotiíijríiíirá la 
eanlidad de 1.8<tO pc.-í'ta- par.-i s-ubvencjotiit! 
dicho Rijgi.^ii' . liu^ta 1 aillo (iiic. poi el des
arrollo de û~ ojjc-a'-ioric-. produzca roiidi-
lr^enlo^ '•urícienic'. par» la der̂ -n-osa sub-.¡--
tcucia rf<l rutii-io. lario ik' la caí" era qtjo lo dc-;-
Cliip-'fie. 

A'!. " . ' Ki (lobii-iijo di"iiif;i iji» iiicdiíías 
opwtuDS-í pw'fi 'A c-tableciniicnto y h\ni-\'>rí»-
mienln lípj '-itüiJo líeyíi'-'ta'o." 

, , La I?CJ otro, c.̂  coiuo .^igiie; 
"Artículo 1." Se da fuerza de ley á los 

Kvales decretos de 11 de Noviembre de 1912 
y 2,3 de 0(;tiibrc de 1913, reguíando el ingreso 

; y ascenso de los fuiícJonarioB técnicos de la 
.' Dirección general de Prisionete y administra

tivos de ésta y de la Subseta-fítaría del Miuis-
: tctiü (le Gracia y Justicia, con la. .modifleacióii 
: ,qae se cstatokc-e en el ;-u-tícu'to sigiiiente: 

El .Irajügado, desobedeicido. 
.Ayer tarde tuvo él Juagadio municipal det 

distrito del Hospicio que practiear una di-
lige-ncia de embargo en e.ieeucl6n. de seiiten-
cia de un Juicio verbal civil, en el domici
lio que 1>. Matías I/ópez tiene en la «alie-
del Pez, núm. 24, duplicado, piso primero, 

Iij6que.rIdos .Ipg, dueños, para qnp. fra,n-
quearan la. «ntrada, la m'ujer Elvira Mateos. 
qm« se encontraba en. ©I mismo, contestó 
por el ventanillo qa® ni al Juagado ni á na
die podía abrir la piiert.a por encontrarse 
alísente. D'. Matías. 

131 Juzgado la requirió nue-v-am^nt© y El
vira í»nt««tó tiTievámente que no abría á 
nadie. 

.Loe representiantes de la justicia mardh.á-
ronse é la Casa d« Canítaigoe, donde para 
velar por los fueros de la autoridad judicial, 
entrega,r.on á sus íoilegas la eorrespondientc 
denuncia, 

rJíiño queoHiido, •-.í«s»*̂ "to.' 
•BstajjÁo j!»gandc» con una «aja d« fós

foros en ew áomlonio d>e la calle dfe Poirce de 
León, núm. 9, piso cuarto, eíl niño ,Inan Diez 
Martínez, se produjo qucaiíadTiras de segTin-
do grado en la piel del h«mitoran derecho 
y brazfo del mismo lado, qu© fueron califi
cadas por el médico que le asistió, de pro
nóstico reservado, 

U n inCMit l io . ••••••»*:*-•"• 

En la casa nflm, 3 de la calle de la Veró
nica se inició ayer tarde, á. las seis, un in-
centdio, .que empezé por €l último piso, dónde 
había gran cantidad de paja, ©í3t€¡ras, ta'blas 
y otros materiales, pueé la casa en cuestión 
se está, demoliendo en la aictnaMdad, 

El fuego fu4 extinguido ráttidamentie por 
los bomiberos municipales. 

íBos obreros qne trabajaban en la obra, 
no «s. expllean cómo pudo ocurrir el fuego. 

D'el snceeo, SÍÍ dií cuenta al .ínzga^o de 
guartia. 

Hurto de uaia cartera, 
Al vsoiao de es.ta cm'X<& Hamaído BimMio 

Garicía Pérez., de treinta y seis años, casa
do, eiffiípteado y con domicilio en la caiie de 
la M«.ntera, núm. 6, fondia de San .Tose, le 
fué híurtaida ayer noche, en el trayecto de 
la carrera de San .Terónimo & la calle ée 
Carretas, pasando I>Í>T la Puerta del Sol, 
una cartera de su proplé<aa)d, con 1.300 ps-
sétas en billetes de Baneó, que llevaba en 
el boteillo- interior de la americana,. 

Ignora el robado quiéneg mmí kis auto-
reB de la sustracción, p©» so.s.peoha en do-si 
tndlTldnos para él deseonocMos. que es«iai-
na á !a Puerta del SoJ, le dieron un tro-
pezdñ. 

Los •ea»eos", á eetas feiOras, aún gozaii de 
plena libertaia. 

¡Hay ladrones con sombra! ¿T esa Po-
Hcta? 

¡ Pobte criada! 
Amparo Rui? Serna, de diez y a««re 

años, soltera y venida d» provincias á te, 
eort'Si, presta su« servicios como criada «n 
la ca«.a número 14 de la calle Jesús y Ma
ría, piso tercero. 

De orden de su dueña, la paleta tuvo 
durante la tarde del día de ayeír, que de
dicarse al lavado g-e&firaí de ropas y otras 
prendas. 

Entre cantos y ri'-otadas, jiasó cerca de 
cuatro horas jfibonando en "1 lavadei'o prt-
blú'o de la ciille Ventos-a, Terminó de acla
rar la ropa y se dirigió ú ̂ u domicilio. Su 
ama, que tocio lo examina, observó que 
faltaban siete i-alianas de catita grande, y 
por ello reprendió á la deiícuidada mm-ha-
cha. Esna rompió A llorar aiiiargamente, sa
lió ha<-ia ei iavad'-ro con objeto de recu
perar IB'- sábajias, iiero ;oh. tleccpción! 
orraf (amaraíJa,», más li^la^, »• la- habían 
lle^-a.flo 

;Cnifla<lo con li»* toldos! 
Paíaiido piii sa plaza del Rasno la luii-

jej' Mercedes Eernándcz Loeche-:-, de cna-
rent-3 y nueve años, d, edad, capada '-• do-
múiliaria en la cill Cailón, nuntero 2. pi-o 
principal, flí>rec)ta, ttn-o la niaia .^uerte de 
que, por efecio del fuerte viento reinatitc, 
!« cayera sobre la caljeza una barra de 
hierro que sujetaba el toldo de una taber
na, produciéndole una herida contusa de 
cinco centimetros de extensión en la región 
parietal izquierda y ligera conmocióiL ce
rebral. 

Fué asistida en la Casa de Socorro del 
distrito, pasándose «1 tanto de «Hipa al 
.Tuzgadó de guaj-dia, para exigir resjMsnsa-
bilidades, ai la,-« hubiere. .. '" • • • •• • 

h-

SENA0O 

A. la« cuatro meiit» diez minutos oeupa la 
presiílencia del Sieaado el general Azcárraga, y 
declara abierta la sesión. 

. & el banco azul se euouentran los uii-
•uistiós de líistruccióü pública y Hacienda. 

Se lee y aprueba el acta dé la sesión an
terior. 

EÜBG06 Y mEGCÍNiT.AS. 
Ei miftistro de íM.CI-ENíDiA pide á la Cá

mara Je (disipftnse no iiaya asistido «oa aíidui-
eíad en atención á Mfeerse visto olrligado á 
asistir al (GóngreBo; y «jntesta brevemente á 
varios rti^óB qne, con anterioridad le habían 
dirigilo loé! senorM dnqae áe San. PHSÍITO de 
Galatino, «onde .de Peñalvcr, barón del Cas
tillo de iChirel y Ijópez Mora, 

M «aj^nfe de ALBAJHM. asis te en que el 
GoMetno 'debe preoenpatse y ponier freno á 
la emigmm&i. 

Bi señor 'CAEíáJBtlHJ se fomenta de qaé la 
Ccaniisióii codififiadora'<no haga labor parla
mentaria. 

m. s ^ o r MAIWSáiNZ, en nonibrc de la 
•Jant* de Ararnertes, «ontesta á ios megos 
•que, en abones anteriores, formularon, varios 
senadores, pimendo la rebaja de los dereelios 
que p s ^ n la g a l l i n a y el peteóleo. . 

.M ministro de HAiOIEMÍM. promete es-
tuíJJar con detenimiento este asunto. 

El señcH- AJjBA pide ,no se olviden tes ofre
cimientos lieehos á ios agri«altor<Mí castella-
nce, que tan gi'and^ perjuicios han experi-
:mentado en "ía eosesha de este año, y muy 
«psKtienlaMneate en la viníeóla, ya ¡fany daña
da attterioisnente con la filoxera. 

El mío r mSAE DE MIIli^^'DA..m«estra 
sa «ónJtermitfwJ a l o manifestado ,por #1 señor 
Alba, y dice que, ya qne se, eonee'den 10 mi
llones da pesetas para .una exposición de Bar
celona, justó es eonoeder na erédiix) igual 
pasa atender '&, las necesidad^ de los a^ i -
(¡idtopes íSaña'áos por heladas y tormentas. 

Añade qwi este créd.ito debe invertirse, parte 
en Obras páblieas, <de gran necesidad ett casi 
to'á8.s las regiones, y parte conií'onando eontri-
lmcjo"es, proce'dimiento íste, que ya tiene pre-
(.•e-'e'ií(>s en una ley votada durante un 6o-
hitíT-10 (presidido ipor A Sr. Cánovas del Cas
tillo. 

Ei señor S'ALiVADOK. dice qne espera se 
tendrá en «tienta é la provincia de Logroño 
ai ha^ers» la reparticióu de socorros. 

•'El m.inisti'o 8e HACIENDA reconoce, la 
justicia de estas petieiones, si bien cree son 
•éxe^vas. 

In'dic» que para remediar en psirtfS los fía
nos sofridos por los agricultores, ya el Go-
bieimo se .preoeuípa de íK'tivar las obríB? .pn-
Miéas en las provkwíias y zonas 4amiiiftea-
das, 

Jjcm señores AB-IAÍS DE MilJRiAOTVA y 
ALBA rectifican brevement;?. 

ORDEN ISKL DÍA 
.Se aprueba e¡ 'dictamen, aAnitiemte al ejer

cicio del cargo de senador al Sr. Torres Ta-
boada. 

Este presta juramento de fldelida<l al Ré-
gim.en y tcsma asiento en los «cíanos. 

.Se pone á dfecasión, él .diotanlen referente 
al proyecto 'de ley declarando oficiales la 
Exposición intemaciónal de Indttsiirias Eléc
tricas y la Exposición general íEspañola, qne 
ha,ü de eetóbtatse en Bareeloaa dníante el 
año 1917. , 

Bl séñór PRA8T mnesfa-a sn sa,tisfacción 
de que Barcelona celebre estos • certámenes, 
pero protesta de que á -Madriá! sé le nieguen 
subvenciones, ooano ocurrió cicia.rfdo haee tres 
años (pidió VM cí-ádito para celebrar una Ex
posición universal, que le fué den tado . 

•El señor BUIZ J I M Í E N E Z : Madrid no 
está en «ondiciones. 

E l señor 'PRAST: Lo que octirare es qne 
mientras á tmaíS! poblaciones se coneea'e todo 
lo qne piden, S. ¡MadíJct se le níe.ga. 

Recuerda que, en cierta ocasión, se dijo 
había «aatfó clases de ciudadanas en lE^aña : 
los vascongados, .de primera; los 'Catalanes, 
«'e segurida;, los de las restantes provincias, 
de ta-eera, y 1<» de Madrid d« eaarta. 

Añade qae esto ipareoe tener ratificación en 
la negativa de todos lc« Gobiernos á contri-
bnir á cuanto tienda á la fMrosjieridaí de Ma
drid y sil provincia. 

El señor SÁNCHEZ DE TOCA, como pre
sidente de la Comisión, lia<e nso de la palabra 
y diee-<j(ue contesta sólo por cortesía, pues im
plícitamente ha declarado el Sr. Prast que 
está conforme con la a(proba«ión d'el dictamen. 

El ministro de HACTEiNlDA .manifi'esta qne, 
amique estas exposiciones beneieian dii^eeta-
roetite á la .localidad en qne se celebran, tam-
•bién fomentan la riqueza ñ-c tod.t la nacéis. 

El señor EUIZ JIMÉNEZ habla de las 
gestiones que realizó, siendo alcalde de Ma
drid, para qne se celebrara nna Exposición 
universal, haciendo constar la •rtei.stenoia qne 
á ello opnso el Gobierno, por rasiones de ín
dole monetaria é industrial. 

El señor PRAST reetifica, -eontestando á 
algunas de las aflrmaeioñte hechas por el se
ñor Ruiz Jiménez. 

El señor SÁNCHEZ DE TOCA rectifica 
también, diciendo qne mientras DO se ade
cente Madrid, no está en eondiieionffi de invi
tar á las gentes extrañas á que pasen en él 
nna temporada. 

Habla de las bellezas de Barcelona y del 
trabajo qae asfeamente Tealizan los catala
nes. 

VA ««Sor T^AST se lamen.fca de que el pre-
gideüte de la ComÍKión h a ^ variar el espí
ritu del debate, indjeando qne si los «atala-
nes son trabajadores y grandes, no ganan en 
nada á los castellanos, qne á nadie cedKJ en 
hidalguía. 

El señor SANCH,EZ D E TOCA reoífflíca 
brevemente, y se aprueba el articulado del 
dictamen, quedando éste sobre la Mesa para 
sil votación definitiva. 

\jBti Rwipresas <íe ferrotiajrriíes. 
Coirtiiina c! deba.ie sobre <»1 voto paríi cu-

lar y el dti-tsffleti acerca del proyo^rto dp- ley 

relativo á la stópenéión de pag&s de kiS COSQI,-< 
.pañías ó Empresas eoncesionarias de ferro
carriles y demás obras piíbliea,s. 

Él señor LASTRES combate el voto par
ticular del Sr, Atnblard, indicando qae eiste 
proyecto es el mismo presentado en 1911 con 
el beneplácito del Gobierno del Sr. Canale
jas. 

Dice que como en Esipaña no se limita la 
emisión de obiigaéioiies, se da ei caso de que 
una Sociedad pueda emitirlas por un capital 
diez veces mayor. 

La única manera de que esto termino, es 
p r o b a r ei proyecto presentado, 

El señor AMBLAKD pide, en vista, de lo 
avanzado de la hora, se le' reserve la palabra 
para la sesión siguiente. 

E B vota«ión defltiitiva. .se aprueban los si-
gnieates proyectos de ley: 

Declarando «oMtprendidós en el plan de fe
rrocarriles complementarios de 'a red general 
española el ferroearril de-vía normal de Avi
la 4 Peñaranda. 

Declarando de utilidad pública las obras 
de ampliación del Hospital de la Saaita Cruz, 
de BareeloTia. 

Miodificando la base 6.* de la ley de>14 de 
Jnnio de 1909 sobre reorganiza«6n de los 
eérvieios de C-orreos y Telégrafos. 

Estafolcciendo la libertad condicional. 
Se da «tente del despacho ordinario y se 

levanta la .seáón á las siete. 

GOMGRES0 

Ábrese la sesión'á las onagro, bajo la pre
sidencia del Sr. González Besada, 

Se aprueba el acta de la sesión anterior. 
E l señor mitéstro de GRACIA. Y JÜSTI-

GLk, de nnifonme, sube á la tribuna, y lee 
tic proyecto de ley. . , , . . . . 

RUEGOS Y PREGUNTAS -̂  
El sefíor-'COBIAN, Y FERNANDEZ DE 

CÓRDOBA hace na ruego al minisitro de» Es
tado a«ffl*ea de la protección que hay que dis
pensar á los esrpañoles que tengan bienes en 
Marruecos. 

/Gcmtéstale rt miniístro de ESTADO. "^" 
El señor NI-COLAU hace una pregunta rs-

ferente á la resolución de un expedienta por 
el gobernador civil de La Cornña, de la cual 
se queja. 

El ministj-o de & GOBERNACIÓN defien
de al gobernador aludido. 

El señor TORRES formula nn mego refe
rente á los siibofiíiales del Ejército, dirigidp 
al ministro ííe la Guerra. 

El secretario señor MARTÍNEZ ACACIO 
pariáeipa al orador qne la Mesa tTansmitirá el 
mego. 

tBl señor PACHÍEÍCO pregunta al minfetro 
de la Gobernación, con relación á sucesos ocu
rridos en IVcgenal, Á está vigeof* determinado 
precepto kgal. 

El señor ministro de la GOBERNACIÓN 
declara qne no tiene por conveniente contes
tar á esa pregunta. 

Manifiéstase extrañado por esa eon t^a -
cidn el señor PAiCHEiCO, y el ministro de la 
GOBERNACIÓN insiste en su actitud, qne 
explica. 

El señor ORTEGA GASSET formula nna 
reclamación á propósito de la revocación, 
en 28 de Mayo, de un decreto qne concedía 
á los diplomáticos que pasaban dos años y 
medio en Asia, Oeeanía ó Améri-ca, faenlta,-
des para pedir y obtener la primera vacante 
que se produjera en Europa, y que vino á 
«tablecer nna solución de eqmdtó qne evi
taba él que muchos individnos de familias in
fluyentes hicieran toda su eatrera. ea las Le
gaciones europeas. 

P ro t^ ta del nombramiento del dnqne de 
Amalñ para el cargo de misHstro plenipoten
ciario en Estockolmo. 

Contesta el ministro de ESTADO, defen
diendo la disposición atacada y jtistificandü 
el mencionado nombramiento. 

Rectifican, ambos oradores. " 
El vizconde de AMALLO, que tenía pedi

da la palabra, renuncia á hacer nso de ella. 
El señor PRESIDENTE: EliseSor comic 

de Pinofiel tiene la palabra. 
El diputado aludido duerme pwjftmdaméiití. 

Los vecinos de escaño le d.^piertan, y después 
de una escena algo cómica, qne provoca la hi
laridad de la Cámara, formula para qne sea 
transmitido al ministro de la Goberoasión, nn 
ruego de. interés local, qne la Mesa promete 
poner en conocimiento de dicho ministro. 

El señor TORRES GUERRERO y algtmos 
otros dipntdSos renuncian á hablar. 

El señor conde de MORAL DE CALATRA-
VA denuncia anomalías que oenEreu en varios 
Ayuntamientos, donde más de la mitad de los 
ooncejaje.'s son interinos, y pregunta al -minis
tro de la Gobernación si cree que se está en 
el easo de convocar las necesarias elecciones. 

ÍB1 señor DELiGADO BABRETO habla del 
expediente de las agtias de Barcelona, en el 
que entiende se ^ t á n cometiendo graves ano
malías. Ya que no puede pedir que el expe
diente venga á la Cámara, poiqtie alia no está 
resuelto, solicita que vengan ios datos refería-
tes al mismo, qne obran en e! Ministerio de la 
Gobernación. Annneia una iiiterpelacióa. 

El señor minietto de la GOBERNA-CáON 
promete los datos pedidos y acepta la inter
pelación anunciada. 

•El señor conde de COLO!^^SI foHfanla na 
roego erigido al ministro de ¥oramko, que-ao 
está presente. 

—La M ^ a ló transmitirá-—dice trn s«ereta-
rio, 

ll-sefior KOUGÜES protesta de qttB S k 
hora en qtie 8e hacen r n ^ o s y pregtiatas, oo 
vengan á la Cámara los ministros. 

El señor SORIANO: Han fallecido. 
Trtóa el señor NOÜGÜES del pago de m-

demnizaeiones á los Jnrados dfi la proviaeia 
de Tarragona, qae no se hace eomo debiera, 
y mientras esc dinero no va á los Jurados qne 
lo han ganado, se gasta en qne el hijo de ntt 
ministro esté p^eando por las cáUes de Lon
dres, á pretexta de «tiidiar la legislación iti-
sflesa. 

fs^tt^mum» l^*lWMI%IWB^%|^'^l*!J%^U<Wi^>'*JMlrtMi ft.^^'fc^^^^WWWIlB^ 

HUID DE LA ESPECULACIÓN 
(.íuifiifts <e propongan e-petUflai' con vuestro diaero os ofrecerán cuantas 

YcntHjas les ¡jidáis. Pero rl re^^tiliado, en la mayor parte de los casos, seráfu-
Tto-lo pyi*a vosotros. Invertidlo c;n í'iimbio en ínie-nas liii>otetas y poíidréi.s á 
vui.',stríí- XiHuiliiíís á eiibiei'to do la ncesidad. 

La-; impofticiones de EL HOGAR ESPAÑOL, .soíi verdaderos crédi> 
tos hipotecarios fácilmente realizables y sól idamente garantizados 
con primeras hipotecas de nn valor muy superior á los p r é s t a m o s de 
qne responden. 

Pe-seías, 

84.075.000 • • • » * Imposiciones suscriptas. 
Imposiciones real izadas— 35.5Q4.Q00 
Préstamos realizados. . . . . . , . . . • • . • • . . 51.400 000 

EL HOQAR ESRAÑOL. 
. SOCIEDAD COOPERATIVA DE CRÉOiTO HIPOTECARIO 

Censura que en algunos jiueblos no se dé á 
loe electoré.* el certificado se votación, y afir
ma que hay Ayuntamientos que llevan más 
de .seis años sin que se haga padrón miinieipal. 

Eoramla diversos riiegos. 
Contéstale el señor ministro de la GOB.ER-

NACION. 
Raetí&ia el señm- NOCGÜES. 
(Preside la sesión el Sr. Amat.) 
El señor ALCALÁ ZAMORA pide qne 

venga á la Chámara tma certiñeación de los 
telegramas cambiadoB entre el jaez de Sor
bas (Aimma.) y el candidato Sr. Igual, en 
las áitimas elecciones, ó la misma cinta tele-
.páfiea. 

El señor RIVAS MATEOS fofaúla otro 
ruego relacionado con la Comisión qne va á 
marAar al Muni á practicar trabajos de deli
mitación, j ' pide que á ella se una un nata-
ra.lista eminente. 

El señor ministro de ESTADO expone las 
dificultades que se oponen á ello, en principio, 
y promete hacer lo posil>Ie por ateB.der la pe
tición. 

El .señor RIVAS MATEOS anuncia que 
•para el «aso en que el ministro acceda, pedi
rá á. la Aea.demia de Ciencias la oportnna 
designación de persona. 

ORDEN DEL DÍA 
TKtta.do coaa Italia. 

Se pone á discusión el dictamen de la Co
misión sobre el proyecto de lej- autorizando 
al Gobierno para ratificar el C«ivenio de co
mercio y navegación entre España é Ita.lía. 

Consume el primer turno el señor AL-
BERT, que combate el Tratado, califiicándo-
le de sentimental y haciendo constar que no 
«> fa,vorable para nosotros, pues en tres úni
cos artículos se atiende á los intereses de Es
paña, y en todo el resto del articulado se 
contienen mnehas concasiones á Italia. 

(l''nelve á ocupar la presidencia el .=eñer 
González Besada.) 

Alude á la discusión del TTa.t«.do en el Con
greso italiano, donde se pusieron de manifies
to por los diversos oradores las gTajides ven
tajas que existen para aquella nación, y hace 
otro tanto reáfíectó de fe. discusión en el Se
nado español, laboriosa en extremo, que con
trasta con la rapidez empleada por los parla
mentarios italianos, qne aprobaron ei Trata
do en solo un día. 

Examina los diversos extremos de Araa-
eeles de que trata el Convenio, en rela.ción 
con las cifras eaí.adístieas de importadón y 
exportación, para deduieir el perjuicio de 
nuestro comercio. 

Halla una notoria falta de reaprocidad en
tre las concesiones que mutuamente se hacen 
las naciones contrata.ntes, y en la cual Italia 
nos trata mny interesadamente, obteniendo ea 
el cambio señaladísimo favor. 

Compara la produceión de determinados ar
tículos en una y otra nación, y afirma que 
la mayor cifra corresponde á España, lo oHal 
debiera dar á ésta más preeminencias en lo 
referente al intercambio comercial y arance
lario. 

(El,orador se vale de un gran número de 
documentos y apuntaciones -para basar sus 
afirmaciones.) 

(Ocupa la presidencia el Sr. Espada.) 
Censura al Gobierno por haher prescindi

do del informe de las Cámaras de Comercio, 
nna de cuyas faneiones es precisamente la 
que el Gobierno no ha querido utilizar. Lee 
algún párrafo de la legislación por qne se 
rigen diAas Cámaras para demostrarlo. 

La Cájnara d© Comercio de Madrid se di
rigió repetidamente á la Subsecretaría del 
Ministerio de Estado á los efectos expresa
dos, y cnando después de esa repetitión de 
instancias la Subsecretaría envió á la Cáma
ra el texto del Tratado, en francés, en mo
mento en que por el estado que ya tenía el 
asunto en el Senado ya no podía intervenir 
la Sección tercera ((Aranceles y Tratados). 

Tampoco se eonsultó á otro importantísi
mo orgOTÓsmo, la Junta de Arancela y Va?-
loracion^ é que el orador pertenece. 

Después de argumentar «on unos dat(« en 
contra del Tratado, concluye mostnándose 
abiertamente contrario á su aprobación. 

El señor MADARIAGA, de la Comisión, 
contesta al anterior discurso. 

Rectifica lo dicho por el Sr. Aibert, afir
mando que este Tratado no es político, sino 
mercantil, y además, muy conveniente para 
nuestra Patria. 

Di«e que segTiramente conveaoerá á sn con
trario, á pesar de que los cuatro años qne 
falta ya de esta Cámara le han hecho perder 
la costumbre de esta clase de polémicas. , 

Afirma qne si el Tradaido fuera político, 
eomo el Sr. Albert ^ e , sn valor sería mu
chísimo mayor. 

Entiendo en eü examen de las-cifras cita
das por el Sr. Albert—«firma.—que fe. ia-
dustria eorehotaponera y i& vinííola, que 
tan gran desarrollo tienen en n i i ^ j a Penín-
snla, aumentarán con el Tratado, las canti
dades de exportación. 

Al tratar de las Cámaras de Oomerdb,- las 
acusa de no hacer constantamente estadios, 
eomo es sa obligación. 

Afirma <jae el «pi r i ta áe la ley. íairiamejrfíal 
Se las Cáma'rae de CSomereio, no «» el que el 
Sr. Albert iia. determinado. Lo^^ie la ley 
quiere qne 'hagaa» tos GobÍMSios e& pedir á 
las C&natas los datos, los elementos -qne éstas 
debrá tener resmidos «n todo tiempo, mermñ. 
á ios estudios previos, -res^secto á todos los de-
tallKi qne .pueñen importar á la nación. 

Cita ei caso He que la iOámaira de Comerwo 
Se Pserfs Mfíartíó ea e ^ eonereto écí<sfA&-
pes é, todas las de España aeerea de nna «*s -
tiÓB mercantil, y no reeibió raspiu«sfca .de «asi 

jaángTHia. 
Teiaftna-d" dieenseo. 

Se da-íMesita-dd,-áespacho o^aa r id . 
Quedan aprobados en votación oatíinaria. 
Diotajnen de la Comisión sobre la proposi-

áón de ley íon'íwdifindo derecho á .pensión á la 
viada dsl Sr. D. Alberto Aguilera y Velaseo, 
y ,el de la Conrisión de fpetieionís sobre las 
señaladas <eon los aikijeros 7 al 15, ambas in
clusive, 'de las que se da cnwía detallada. 

Es tomaida -en coasideración la proposición 
de ley del ST. Pérez Oliva detílaTando de nti-
íidiad .públifta. fas obras» de saaeaittietjto de Sa
lamanca. 

y se appueba, ;goa- último, el ítíetíHffiBn «'e la 
CWmsión aicerea d-ai proyecto de hsy sobre 
sepaiKKcióíi de las casTeteras del Estado. 

M ipreeid-ente de la CIAM-iAiR-A p-Sj^utta á 
feta «i acnerda reuniíse hoy en Secáones. 

Ám queda acoi'áado. 
11 señor ATUiSO ^ióe la paishra para qixe 

feé cnentí» el trúffitro de diputados qne han 
tomailo ri ,«,11*1 do \ q pe el otador afitima es 
m*nti->3tvítte -.egú.i r\ ftesiam-ento, cuyo ai."-
ttitilo J87 vuhi ita ^ea kjdo 

Loí, uipttíadoa qutí "í A hablan abandona'do 
W^ tt-(dno^ \athtf, a ellob para liawir el re-
tneulíi '^iien.ii ío-» Imdí 'v llaTOan.do á vo-ta-
esdii, 

ü'i señor VI i SO No pueiéti éíitrítr más 
dipatadoí, \ deben ctna-BFc las puftrias del 
¡salón Vo ̂ c trjid d< Ttla thora, .sino -de 
«>nlar los qat j a votaron. 

Callai» IfK tiiBÍ>ie^ 

Fi Tí-enenío da po- w^swtl^Io n« numero-no 
sui&< lentti para tomai atnerdo 

I F\ señor PfiF'^TDrNTE. El Congreso no 
<e TraMt'á mañatd ea •lecciones. 

*̂< lee el Orde t de! día pata hoy, y se le-
I \aiila la e»iim z^"'' 
I Bra»-la^ ocho v tu^¿ oiinutos. -' N̂ 

OTICIAS 
Atenieó de la Juveaitnd. 

Ea el domicilio social del Ateneo d« la 
Juventud, Jesús del Valle, 7, principal, dará. 
esta tarde, á las.siete, una conf«reri«ia don 
M. V. Salvador i?érea, que disertará so-brg 
el tema "La ejecución de la ley". 

Ha fallecido en esta corte B, Victoriano 
Arias, conserje del Clreulo Católico de obre
ros de San José, y persona, muy estimada 
entre sus compañeros. 

El entier.ro tendrá lugar hoy, á las einc» 
de la tard*. 

Be-al Acadeañia de Me«di«ina. ' 
iMañana sábado, 4 las cinioo y media de 1» 

tarde en punto, oelebrará. ^si&n, pública la 
Real Acasdeania de Medloina, tnie será la úl
tima del presente período, pw lo avantsado 
de la estadslón, d-ei ooirformtd»d con la «os-
tuHriJre establecida. 

Guisantes Trevijarro 
K MEJORES «tB® FKB^XJíS 

El«mobifeirio pertenecieat» al Bmperaflop 
Boa Pedro II del Brasil ha sido v-endido ^ 
Parte, pagándose .por el- i>erten€íci«nte & la 
sala de Embajadores, 35.000 frasi^js, y jp&r 
«í de la sala del Trono, 1>6.5.0.0. 

Bajo la preeidencia del mar<}aíés *e Piíai-
res se rejmió ay«r la Junta .eeatral -d* la 
Liga Africanista -española, con oibjeto de exa
minar las condiciones pTOTmestas por la see-
clén qu}n*a, para ser -el^ra^ae al ministjüo 
de Estado. 

Esta*' *onclusío-n«s se refiere» aS estado 
jurfdieo de las aonae que España i>osee ea-
el Ntorte de Aírica y «a la resiófi ssJiásica, 

Paeron aprobadas. 
SLa Liga continuará tesarr<^laiíao sns pífe,. 

n«s y estudios en lo TBíei«Qte á, Marrn«cc«, 
PTo««Tan*>-orien4ar ét flnstx'ai' la opinión so
bre los «HfeisecnÉee pEO^lesisas mM^ossaíe-s, y 
suministrar al <íob}e*5io «laato® dal'sse pwo-
dan seíles ti*a«s, 

Teíaninada la ítinta oentra.^ ae-ipasé- é, Tat 
Jn-nta general reglameataria, -en la qae sa 
dió cuenta de lo . feeclwí-ÍÍOT Ja. UMUS. « U I» 
-que va de año. 

Con nota «te sobriesalüsiítei \m a?ivo4»i.<it» 
®6ts años de piano, «n eil OsÉRierBatorio, la. 
señorita Pura Eubayo Sema. 

Tamfeifei ha aprobado oon iinfa. <*f5 s*»-
breBaliente el séptimo año 4e plano, «m a! 
mismo eetablectmiento a&s&sA, la fsefiorit* 
Nati^dad Becha Goñi. . , 

mmm m mmm ^mmmñ 
• ¿ H o . • 

Es digna de visitarse, por 1 ^ «Hssntes-iíí 
las Obras parroquiales, la E^o^ raón de \<o% 
trabajos de las iest»ble<ádas en la de Saata 
Bárbara, d© « t a corte, abirata ¡i pxiblico de 
dfez de la mañana en adelante, los día.s 25 y 
26 de los corrientes, en sus locales de la calle 
de Santo Tomé, námero 4, pjso'bajo. Etóra.d3 
gratis», 

DE TEATROS 
I S T K e ^ O S PAJÜA BSTA NOCEPE • 

X>D. la Zarzuela. 
A las nueve y media, la leyenda lírica, en 

nn aeto y tres cnadros, libro de Said Armesto»" 
música del maestro Conrado del Campo, "La 
flor del agua". 

E n rt Cóxaicai 
En sección sencilla, á ias diez y euart.o, eS" 

treno de la revista, en un aeto, dividido en 
cuatro cuadros, en prosa y verso, original de 
Eduardo Hairo y Joaqnin Aznsx, música del 
maestro Teodoro San José, titulada "La ale
gre primavera", en la que toman part« Loreto 
Prado, Enrique Chicote, resto de la .compañía 
y c^ro generaL 
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F o n d o s púb l i cos . Int9rioi '* '") ,„ . . . . 
Serie P, de SO.OOO fíeselas nanüiiatés. .«. 

» E, » 25.000 • » . , „ 
» D, > K.69D • • 
» C, » 6.009 • • .«. , 
» B, . 2.500 • • ^„ 
» A, . 509 . 
» S y H, <le Mt9 y 39» p t e . BO«#tis. 

Efi-díferentes serie.? 
Mem ün áo mes .,...^-
ídemfi.ii próximo . . . . , „ 
AmwrSjHiMeal-S'/o......»., 
Irtém 4 % . . . . . . . . . . 
Baaco Htttoteearieda Bs|»afia,^ _ . . 
Ofeügadones: F. C. V. AiSía, S "Ai.̂  . 
So*Ma(l (ía f5ie<*ricld ad KeMoiña^ . . „ 
fiiectrií-itiad de Cli»jnb8rí,6'';, .._' 
SBí-íeJarl G.ÁHtcarera de Éspalia, #>/j. 
ÜJiiiiii AIcofi'ileiB Espat^ria, S%.. . . . . . 
Aecráíies del Banco de E s p a r t a . . . . . « , . 
iá«sn Hispano-AmerieMis,...., „ . 
ídem Hii>otecario de E s t a l l a . . . . . . . . . . . . 
h3«m deOistiUa . „ . . . . . . . 
ídem IS^aíío! do GrSait». . , „ _ „ . , . . . 
Ideia-Corttcai Mej icano. . . . . 
W«Bi®Si>attol del a to<3e laFla t i , . . . . . . 
Compafiía An^nf la tarf i i^ T!4jaKs»,„.. 
S. G. hrAtementa de ESjistSa, Vmts^&ates, 
Idesn'Ocdinarias . . . . . -*. . „ . . . . ,, 
ídem Altos Hotiios 4» BWl»a,«,„ . . „ ^ 
Idwn 0eíO-Fe!s<wra . . . . . . . , . . . . „ 
Oalún AleoiioleraEspaSolsi,*'' j,....^™..,, 
Mem Bssinaf» BépaSóIa, » % . . ¿ . i . . . . . . , 
ídem EiípafiBla de Expíosávos.. „ * , . . . , 

A y a n t a u i t e n t » d i a Má#>M» 
Bmp. I8f* OWígacioH^ l íOpss«a»r«. 
I t l ró iporrasui tas . . . . . . . , . , . , . . . . . 
Mem Bsp«>piacion«síiitei''i»r..,.»»...., 
ídem id., e» el ensanoite.» . „ 
ídem Deuda y ®bras Viüa Madrid 
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«>D.0« 
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391,sO 
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00,00 
oa,M 

x»,m 

OBim 
88,»0-
06.0» 
00,00 

mm 
CAMBIOS SOBmu S»I,AZAS BX^Ti&áN JBRAS 

PaiSs, l®4il«, OS y IMMl l andres , 
mM; Bferlín, ím,Zá y 1^ ,2€. 

BOLSA DE BABOELOWJl 
Interior fin de mes, 8.1,#5; AanorttmTjie 

5 por 100, 100,10; Nortes, 26,0&; Alicantes 
9€,2«~ Orei^es, 21^<0.; Andalncass, ftT.lfi. ' 

BOTJSA » B F A K I S 

Exterior, S9,0.S; B*raii«és, 83,#7; Ferro
carriles: NoTta de España, 45-5,00; Ali
cantes, 4-5.5,00; Ríotlnto, I.MIM; Ctédit 
Lyonnaíe, 1.5'90,OC.; Bancos: NsxsJan&i. d© 
Méjico, &34,00; Londres, y Méjico, %tiS,')i); 
Central Mejicano, 90,00. 

BOISA 1>B 1JO?ÍBB;EÍ 
Extertor, 87,50; Consolidado inglég 3 % 

por 100, 74.62; Alemán 3 por lOO, 7€,0--0; 
Ruso lSsO« 5 por 100, imM; Japonés 1907, 
99,56; Mejicano M M 5 .por %m, 8-6.00; 
ÜTü-gway 3 % por M#, 69,.00. 

imUSñ. BE-MÉJICO 
B«n«06: Ka»ional de J^jico, jaü.Cfi; 

l anares y Méjico-, 150,»«; Central Mejica
no, 4:5,00, 

Baneo de !a Pravineia, 1>4%W; Bí>tios Hí. 
pot-e«arit»B 6 iwr 100, 06,00, 

Boî A tmoHom 
Batt«os: de Cltil», 1-8O,Os».; Bsnaíiel d< 

!C*Jie, 13«,-flO. 

j Información de !a casa Santiago Rodo-
jre-ia, Ventura tle la Vega, IS y IS, 
' Tele^^nia de! SS de ,Jtmát> de t91-l. 

-lunlo y Juli-ff 
Julio y Agofe-to 
Agosto y rieiitieiabre... 
Septiembre y O'tiibre. 
Ten tes de a'ver en T,(verpool 

Cienra 

7,33 
7 14 
7,^ ñ 
7,01 

•pool , 

C í e m e 
«3e a y a r . 

4,000 

7,37 
7,1S 
7^19 
7,04 

balas , 
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REUGIOSAS 
.X' «jHBíos S-oaai, y Pab lo , h e r i n a a o s ; 'Saiitos 
iPaSas® y Sa-s>e?í'tt,, 'ntsáartíres;. San Dar td , er-
«sátaao, y S(a«iJ». P«r»iveT8,u-da., virgen. 

I « SK»a. j Ofieio divino son de Santos 
S o s a j ' Ss^iít, « j a r i to dable- j - eolor enca-r-

¡átiioBgesKñ» ,N'<MJt«!íjia.-—3aii Viecnte • de 

, • CsBtBteKÍ.—«fctfsfiíwa. la Mov^eu» a l . G o r a -
»da tí» María . A lk<s « i « e y media , Misa de 
<kmi'aiBé'fi g e a e r a i ; á • i-as n.aeve y , media, 
Misa coBT-«Ktwal; á, la® cineo y m-edia d-e i a 
tstrdfe. Bx,|>osici<m, seiTOtiii por «1 .padre ügi i -
(TPa,; N o v e n a ' y Resioni'». 

'Gabaitero «ie Gr.M'ia-.—Sexto d í a de ia 
^wvieiia a l SaiitísiBíOv A • las tlie», iiis-a so-
fe.íBiie, cíMi manifiesto y se rmón por el pad re 
¡PiaTiut So8e4'. A las enatr-o, .Exposición; y 
fá, l as £56is, Ejeipsioiog, Ko.veua- y sc rmóa , l>«r 
;Í>. AiigeíJjsisiaM. -
i Cí^-íls» <Mí, A^«; MaEÍá»—-A'ias oiice, .iWfí-"a, 
y''1í,fl«ark)', j 9.1a» dfft», eoTOida ft 40 muje res 

¡, .C5r»sí̂ > ' ífc SoMi, <jiÍM;é«;—A te« diez, Misa 
^oiemaie-í»»»!. iiva-míÍGst-o. Al toÉfire- 'de oraeidn, 
tf5.i'ejr«i<iios. 
í , <3kíia<;í»¡v«í.—IJH. Real Cífw^rGgaeidn. de 
¡íSaetfea^SeííOFa. át> los BTjwres «ele'ora loa 
:.Bj«tarei<!s iif#j cuaríO' i'iííTnes tte metí.' A las 
j.w;lw>, Miiea d e CojB.iranton. A las .sinco, E je r -
l^íBJos frim. manifl.^f«íw, predican-Jo R Lirig 
|Mjá:r . 
í Se SHega la p-untiTal asistMíoia. 
• ' ' M«!'e«tawa» «lie: J>r».!j. .fca» (Xe Almxi^xm.—-
:.Sexto' d í a 'de la Novena a i Sagrado Co-
í,j'as5fe.,A l a s (Mea .y ai'e'.iJia, Misa soJ.í>mn.e 5* 
iaeríJíóíi, • por D, WTma&mvx- Te i i ' e ro ; y .par 
iJa •. tawie , * las5 sefe, p reá j caado el rnisni-a 
iseficr. 
! .PafiríMfaiai d-e la C»í«.<;ejKá&B,.-—Coatin-úa 
l'ía. "íEíivaaia ail Sagrado .Cora.'sóii. í-"*!' ,1a ma-
i.fíana, & l a s ' o t l i o . Misa de <.'omu.nióii ge-
jíBerair. ñ, las rlieü, la .solenme con Su 3>ivi

na Majestad xle maiiiftest®, y por la tePáe, 
á las seis y media, expogición de Sn DiTina 
MajestaAl, Esta«ió.a, Rosar io y serrtt-&n, á 
cargo (le un padre , y R©aen.'a. 

'Foaéiíicia.—^Séptimo <iía d e la Novena a i 
Sagraü* Corazón (i.e .J«>.stis; á las -i'ijico: y 
mcíija, iVlisa y Novena; á l a s oniae, .Misa caa-
t ada con Eís^xasicióii y "Novena; á las s iete , 
la iN'O'Vema; predícani io toaos los días e l r e -
veread-o p a d r e Casto Cai-vcí, Po r es tar eo 
c-tira la iglesia, es tos eiíHos será-n -&ii la- n u e -
va cripta. 

Iteljgiíssas d«l OoíJ|>«íi Cf»risti {Taligo Oajf-
IxMWüt'as).-—.Cojitiaúau las plá t icas de p repa-
•raciÓE. l iara e l J'utiií«i> que se podrá g a a a r 
visitaiWi» e s t a igle-sia desde el 2'9 d© J u n i o 
iiíwta la jitiesta ael se l fiel 30. 

Kieligiosaíí Traaitaraasi l»«st.iíJ2M.s.—Nove-
i-a y yiaJia de a>ltai'«?' <iue la BeaS, y Pri:iM.itiva 
;Dí;rtsrre-g»ci6!). S»ci 'aai«ntal áe 1«B Sacra t í -
.siittos Coi-aaoiic-s d e J e sús y tle- María dedi-ea 
á sos Ti tu lares . 

A las ijfi,3, se expojidrá á S. .D. M., .-se reza
r á n la Estac ión, Rosar io y Tr i sag io ; ser -
nió'ii, r|u« .pre-cíi-fará e-I msjy il-ustr-e Sr, B\ 'Ma-
r i a r » .'Víorians. 

IRísligiofíSí* A* la Ftípísi ina CuMna&páím y 
:Saii. PaíSiCiHíül (Aiíoi^ídoiías Perpe*uíj¡s del. San-
tísÉai» SaitspaisMJito).—-Sa«!6& día do la ÍV-O»'«-
iia á San Airtcjiu'o tí& Paiiiia. 

A 'las AKÍ,, Misa caiftada; p-or ia tard®, 
á las ciii-oo .y .iii«xiia, p]3ta:ióo y Rosar io , 
«•rrinóii, Nciv»»ia, M-otete a l Saintltri-tGO', Sal
mo líJTedidi, R-eswrva, Gozos y R«;>iw>ii.»íiri-o 
en el a l t a r del Santo. 

P red ica rá el Sr. J-ov«r Ba laguer , mayor -
doaio fie Saii 3?raiieisco -el Gi"aii<ie. 

El día úl t i ino de la NoTcma, á ías diez, 
Misa . ¡íolf-miie con. «ermón, <iit© pret í icará 
e l Sr. Ba laguer . 

Saíi íldsl'ongo.—-Quittto dáa d*- l a Noveaa 
ea liqnor de Saa Antonio die Pa*ua . Foi- la 
t a r d e , á las .seis y media, Mspo3i«ió-n :de Su 
Divina Blajestad, Eistaciór,^ Rosar io , aeT-B!á.is 
á cargí» <?e D. José Jul io SmníeMií, Novena y 
H'es«n.'a. 

Sa3tí;«ario «iíi 'imam.fsulmlo- Corazóu de Ma
ría:,—^Sáptimo día d-el N'ovena.rio^ quC' la Ar-
•c-hieofradia P e r p e t u a del Saerat is ímo 3a«ra-
a»«iito. dediea a l C-cws-zóa d« Jesús . 

A las seis de 1* t a r d « Rosar io , BJerei-
eMiñ p iadosos, eántieos, seraróii y beBcliciów 
s<>lemn.e. 

P r ed i ca r á ei P . H-itieón, O. M. 9. 
Bi 88, á las ocli-o, Misa de Com-unién m-

nei'al. 
Todaü la¿ p«r£,oaas que desde Jas doee 

de maña.na s'ál)a'<Jo 2;7 y t o d o el día 2S, do
mingo , v ia i taroa e s t a igl-esia pueden gana r , 
"toti-es íju-oties", in-dialgeacia p lenar ia . 

San ljiii3.—-Caitos qae la. Areli ieofradía 
d« Aa i í aas á© la parr-ttqtiia eoii«agra á ios 
tSorazoníia d-s Je süs y de Marfa.: ' 

A - l a s ocli-ü, Misa de C-cmiíinión, y á las 
dies ¡a «O'leawie, en, ia que l iasá el panegír ico 
ñ%\ Co-xazón de Je sús «1 Sr. D-. Lii«5« He
r re ro . • " 

A las .siente d e l a ' t a r d e , se nMQÍ1Sés.ta á 
Su Divina MaJ&stad, y rezada, la Estación 
y e l San to Bosar io , segairSt e l isermón. A 
coiitiiiiiacióri se rec i t a r á la Septena , terni i -
n a a d o Sa-lai.oi Cred iU y Reserva . 

SíHi MartíB..—A las ooSio, Mis», de Comu
nión-. A . l a s diez. Misa solemne. A. las seis de 
la t a r d e , €rN-o.v©nar{o a i Sagra-do Corasón, 
predicaPAlo eü niagjsirral d e Astorga , Sr. -Ca-
marasa . 

San. Fasic-Mail.—Saxto -día de la K-o-vena á 
San AtiúCttio ÍÍ'GÍ Paüi ia . A l a s diez. Misa so-
leiiiue, y á ias c inco y media de la t a r d e , 
Esíacióii , Rosa r io y .seriiión, j>oT el Sr. 3o-
T«r líala.giier. 

S«s, Pet t ro de los •A'»>fcti-íaí:es.—Sexto día € e 
)a N-oveua á su Ti tu ia r , predican'd-o por 3a 
t a r d e , á. las seis, B. Raii iSa Gómez-. 

Sw-n, !f»6cfaE'<> (IfísiiMáti', -t:S) ( G o a r e a t a Hoía»') 
A Jas sie-te, lílspositítóa de S. I) . M.: a las 
diez. Misa sOí¡»in.ue, y i>or la tawí©, Es tac i fa , 
,íiant© Rosa r io y Re&e.rva. 

Orate-íiio de l Oíiwíjr.—.k lae ftinco •&& la 
t a r d e . J u n t a de cslad'oras del Apr>,sto3afi-o d-e 
la Oración. 

\ ¡San Sel»»»*!»»..—La ArcJiieofradía fe l a 
' Giiaitiia de Hon-or c'e-lebra dura-nt© el eo-
í r r i e n t e iiiea ei.iitos 011 lionor del Sag rado Co-

! Tod-os los días, s-iempre qu« no tiaya o t ros 
I fuiítrx e n l a pa r roqu ia , á las s iete y BJ.-edia d e 
I ia t a r d e , se . liará. Ia Exposiei5ii Bienor d-e la 
' t a r d e , se h a r á la Exposíoióa ice-tior dte S1.1 

Divina Majestad, r^zíá-ndose la Es tae tén ma
yor y Rosar io , Meditación y el Ejercicio d-el 
mes, teriB.inátídcse con la B-endici6n y Re
serva. 

S o l e m n e KoveBario. — TerDiina m a ñ a n a 
sálmdo 27. A las diez de la m a ñ a n a , Misa 
c a n t a d a con Su Divina Majestad manifies
t o y Novena. Po r la t a r d e , á las seis, se- vol
ve rá á espone-r Su Divina Majestad, y so re-
i'aráai la Estación mayor y Rosari-o:; sermón, 
que pred icará el tpadre Vil larr ín , Capuclsi-
Ho; el Ejenoicio deí m«s y Novena, t e rminán 
dose con el Santo Dios, Salmo Credldi y 
Tanfcum ergo pa ra reservar , é h imno áei C O E -
greso ó CorazSu Santo cantado por el pue
blo. 

T, O. T. de Síwi FraneJeeo.—A las cinco, 
Exposición, Corona, piát iea, pcrr D. Igna-rd-o 
J iménez , Reserva y Via CTueis. 

Vis i ta íí* l a Cor te (le Mar ía .—De la Es
peranza , .Santiago, de! Sagra-io Cora*6a c'? 
••'eaús, él Olivar, de l .Buen Conse.io Sftn l^iis 
Gonzaíga y Orator io üél CabaSI-iía d« Srac ia . 

Éy«TciCT.Oíi tl«l Mes (ieü Sag-rat'io Cora»ÓH.— 
Bn \í. Iglesia Pontificia; ;á l as seis y medí» 
de' la t a r d e se ' expondría 'S. ' D. • M., s« i'eser-
v a r á el" iSanto R-osario, s e h a r á « r Ejercicio 
del M-es y ,« t e r m i n a r á «on }a Rese rva ; en 
ia parre-quia. de San. Ikiefons*, á l a s ocho 
de la m a ñ a n a , se liará el íJjerciei-o corres-
pon.di.3Et9, y se-snirá la S8,nta Misa, en Id 
qii© se d a í á la Sagrada ü o m a m ó n ; e n la 
iglesia del Sa-.Kr*do Corasfón y San Ifrancisco 
d.«- Borja , á ias seis é e , la. t a rde , se^ mani -
featar ' i S-u Divina MaJ-estad, con E-os-arío, 
p'Mtiea y Reserva , y - p o r la m a ñ a n a , á la^ 
oc'li'O, Misa e-on ó r g a n o ; San to Cris to de la 
Salitd, á l a s «elio de la rnaáana . Misa, re 
stándose e a lá m i s m a cl Sanio Rosar lo , Medi
tac ión y el Bí.jerioicio del Mes, con. Kxpos-i-
ei6n Hiei>.or y taen-iiJeión oon. -el Saa t í s imo; en 
el Salvador ;y San Duis G-ORzaga, d u r a n t e la 

i Misa di» enee . 
i Saiaaiiberí.—IJOS Ijiiis-es e&lebran en. es ta 
! parroíit i ia loe d í a s 2.6, 2:? y 2i8, im T r i d u o ©n 
j li-tmor de su Santo P a t r o n o . 
i Hoy y maiian,a, á ias se is y med ia de la 
I t a r d e , Ejer.ciclog, c<rn Manifiesto y sermSn, 
¡ q u e predicaiíán, Tespect ivaments , D. Ma

nuel Horca jada y D. Duis Freicina't . 

El 28, á Isia ocho, Comuuidn g e a e r a l ; á 
las die?. Misa con Exposición de S. D.: M. y 
wermón, qu-e " p red icará e! p a d r e Barr ios , 
Sch. P . A las seis y media predicará el pa
d re García de la Cra^, Scli. P . ; s-fe impon
d rán las medal las á -los a sp i ran tes y se 
e n t r e g a r á «1 diploma á los nuevos •congre
gantes . : •;, 

La pa r t e musica l es tai í i á. eargo del co
ro de la congregacidn, dir igido por don 
F e r n a n d o G u r r u c h a r r i . 

E s t á n inv i tadas todas la,'g congrega^ioneB 
es tab lec idas en la par roqu ia . 

No contando con o t ros medios que los 
que proporciona la car idad , se. suplica ' a 
ümoíína p a r a la celebraoión de estosi cul
tos . 

{Este [leriintifo se publica con ü»n>>nm etíe-
siústioa). , : . 

E MA ElEL A¥fel̂ TÁipTO 

^, ,' Terce'r»-•«-•itfficj.ón. " ^••'•'-f--

• "Niievaimejite se lia mñWM-Mo has<(,a el pr&si-
mo tá-büulo ia ya ¿os vecjss eorufocada] Sesitw 
extraoi 'dinaiia sobre la oíkjna de <,íólocarión 
y fle'l í W J o dfí paro . 

Ld "u&pe-iJsiÁü Je boy iis Mfio ino lñ ídfi por 
^jt-^edi el &eñüí viíifouile l e íati IialLar-e p ie -
t e j t e eu el f'oii^ie-o, doii-rle boy .•se 'di^rnt ía 
la eueí-tióu 'VI ^ji-u imunfu ae Mai lun . 

PMsAdeniaa atseptada. 

La J u n t a d n e ( t n a tle] Foinento ele ¡¿p Ar-
¡ÁíB ha vi-itarlo .'•1 s-"ñoi a l t aHe fon ol>jelo de 
otreoeile ia •pje^idenr'sfl eu^iins de 'SK'íia So-
í M ' lati . 

El iwfun'ríp d# F ' d , itHij iv«»'io(!'lü í la ' de-
it eiiLia, rfc-jiíó ilifru eaí'Ju. * 

Ei alc.íkk ha otíSMic'u .¡i ¿e tu ra l Bt iiHjíüe 
Milieffai al íueio f^e (h\*-vru lo- ' -OUT>, <lel 
a i iua i M a t a d o o , \*'Bado4 eji rnÜón .\ 'iie-
"10 (U pe-ei.i<, irn n r a >e-¡>ftrfhl<- c . i i ' i ' a d 

yue ea nieíáiic-t} a?bo-£»atá el A.vuutamieuto á 
caiQ-bio de lus torrenoi, eit ^ÜI SA isa pioyec-
taVlo eo»nsíruir la piazu de España , y que,-
eoCBo es sabido, so,> en loa que estnfo fe.íj¡.tlfl-
zadü el yesaparecirio ehai'leí de .San tJU. 

ESPECTÜCOLS^PARA H09 
A P O I J O . — . ( ' F i m c i ó n 289 de abono).r-r-A 

las s iete (fsentll la), Eva , la n iña do la fá
brica y Réynold and Dowegan.—^A las J i é í 
y cua r io ( senc i l l a ) . E l ú l t imo cJiulo y Rey-
tiold and Donegaii , creadores d t los baii.=s 
moderaos en patin-es.—A las once y media 
(sencilla,), E l amigo l le lqu iades . 

3í'.4KSí;tú¿li4.—A las nueve y media ( cn -
t o r a ) , Ea flor del agua (eá t reno) y Marusa . 

OOM'íOí).—A latí dies! y c u a r t o . L a a!»-
gre p r imavera ( e s t r e n o ! . — A las j nce y tr®s 
cuarto», I/a casa de! Swit-ía. 

PARlíjiH.,-—A las nuvve y media . Tarra
da función.—Ei ex t r ao rd ina r io ¿Moreno? , 
k)B saltaíl-o-res acfobátij-os Ot to y Eugene-, tá 
i'eina del diávoilo, es t reno sensaciojial " L a í 
maravi l las del foatío del mar"', lus come
diantes Antone t y Wal te r , los clowns P r a -
te'niBis, Betllins y todoa loí, imevoo ar t i^ taa 
de la eo'mpañta de cir^o yue dirige WiUiam 
Par ish . 

HüíIViíVi'lSiNTl'j.—-De cinco y media ñ dcfte 
y )n«4ia, seesión cont inua de ciaematógra-f 
fa .—Todos ios días , o s t r en j s . 

- F R E í C i í ' E AIATQNiía.—Grandio-ss fuk- ' 
cióti' de cinco y media á doee y media , e a 

l i a q u e t e n d r á l u g a r e l estr-uao d e la coló-
I sal, y mara-villoaa cinta "ij¿ Amár i Ja á Bu-
í i-opa en dix'igible", en unión de laij no me-
iuos sensacioaales " E l infierno del au to r " y 

'La pista platesída". 

IWBPRBNTA: P IZAEKO, 14. 

I 

I 

i 

j 

'FÁBRICA DE TEJIDOS DE.SEDA Y ORNAMENTOS 
TALLERES EXCLUSIVOS DE BQR- li^^f CCTA 

BADOS EN ORO, SEDAS Y FIGURA' U L I C J L L O I A 

para Temos, Casiiilas, Palios, Mantos, Túnicas, Estandartes, etc., etc. 

USTO Y C O i ^ P A Ñ I A 

CALLES DE LUIS ¥ I ¥ E S , 5, EMtMESUELO, Y PAZ, 1® 

I i8«s . 'Terciopelos, .Espelimes ea ' «sro, Plata, y sea*?, 

©amáseos, Te la s , para , t i s l e s coi-ales, Albas , Roque tes , 

mPLOhtAS 0 £ V MEDALMS SE 8R0 
y Vaianefa 18í!8:;- - ^ 

Oáliees, etc . , EscJiItiiraíB j - todo k» r e in í i r o al. c a i t o d iv i sa 
ALENCIA 
= - E S P A Ñ A = = = 

EXPORTACIÓN A LAS AMBBICAS 

I A los propagandistas sociales 
! Resoaieüáaiíif>s él ut i i ísi iao libro in t i ín lado P a r a íun-
5 díir y Uirigii' 1' s Sindicatos agrícolas , escrito por el 
) exper i raentado p ropagand i s t a "u. J u a n Krancis"0 Co-
1 rveas.--'J>í>S -l 'ESETAS, 'en casa del au tor , Cabaiiero 
; de Gracia, %l, segundo, y eii el Mosco de BI. Eeba íe . 

^«§!>#®^«& ̂ ^ ® ^ « & «&^»«»^«S»«S«^ 

I I CÜESTIÓM lE tOMCIENClI 
¡ ^ --—¿Ks lícita á ios catóUeos l levar su di-
] ^ neto á empresas y casas de Masones y 
]& Jud íos (lue con él combatan á la Iglesia? 
• ^ —^^'^ modo a lguno ; y debe us ted r-nen-
í*»^ r r i r para la colocaeión; de sus ahor ros , 
¡ ^ pa ra la eonst i tueión de su* segaros de 
í ^ todas clases, p a r a la adauis ie ión de a i » -
i ^ ^ nos, maqu ina r i a s , ,mercancías , etc., etc., á 

ia Liga S a e i o a a í Aut i inasónica J Ant isemi
ta , calí* BailéH, 3'5, pr incipal , Madrid , a u e . 
sa t i s fará sus consul tas g r a t a i t a m o n t e , ad
j u n t a n d o usted t an solo un sello pa ra la 
eontestación.-

^ 

«5» 

Sooieciacl ^^n^rBil 
DE 

INDUSTRIA y GOMERCIO 
COMP S M \ \ \ÓKiM..i D0MIC1U.\ÜA E S BILBAO 

Capital: 25. de pesetas* 

VIZCAYA (Zuazo, Lucliana, E lor r íe tu y Cíut i r r ibay) . (.íVlEDO <La Maüiorai , 
HADR,ro, SEVILLA. (El Empalme), CARIAGEXA, B \ R C R L O K \ ft íadaíona) 

M.^LAGA, CACB-RES (Aldea-Moret) y LISBOA iTrafari-.;'. 
A c M o s y p r o d u c t o s q u í m i c o s . 

Gliceriiiiis, , , 
Aoido nítr ioo. 

# ^ « § » « ^ » 0 « ^ C§í ̂ ® ^ l ^ ^«gs®lg»^«5l ̂  

I*RIME!R AMIVESSAKIO 

LA SEÑORA 

DORA VIRQINiA eOMEZ 
ViüBA. ©E WAMBAESSEN 

FALtEGIÓ EL PÍA 23 DE jUNK) DE 1913 

Á L«̂ S 60 AVÍOS BE EDA« 

elm[Kiis*ds múMr hv 8«mím Saerwmeutoa y te Bm-
dkwn de. Su SaitUdad. 

R . I. P». 

Stt^ hermana, doña Margarita; su sobri
no, D. Jasé G. Rico y demás fa
milia, 

RUEGAN á sus amigos se 
srrvaa tenerla presente en sus 
oraciones. 

Todsrs-'feis Misas qire se celebren el día 27 del 
actaa i en la Pa r roqn ia de San ta Bárbara, y el día 8 
d e j n l i o en San Ignacio (cgíle dei Príncipe), serán 
aplicadas po r el eteriK) descanso del alma de ia 
finada. 

Varios Exemesi é ilmos. Sres. Obispos han con
cedido indulgenciáis éu la forma acos tumbrada . 

O- -o 

üApiNAs BE; Esciiiii f uimm 
' Gran ta l ler de- reparae ioaes do EIB.Í1ÍO Xebra , m e -

;:eáalco po r ' oposiéién del Ayun tam i e-ato de Madrid, 
l 'Compoae mí*«[HÍp,a;8'^íe!.escribir y «aleular de toaos 
! l'ós s i s temas coaoc i i e s l iasta el día, l iablendo obtenido, 
! .SÍedaMa d e Oro j dos do I ' l a t a e a d i s tmtas Espos i - ^ 
l iciones; economía d e un -'iO por 100 e a todos su ' s ' t ra -

I (5 a ra i a r los frigorífico*^ ea-
I peciale.=; ¿ « e s t a casa des-
j d-e; 4 8 p ta s . pa ra eojíser-
¡ var v iandas , propios para 
j r ec t au ran t s , cafés y «asas 
I pa r t i cu la res ; 5 0 modelos. 
I Botel las T!icr.mo.s Ther-, 
I m a r l a , ineompara'bt&s dí-
i más d e medio l i t ro á 1 pta . 
i 85 cts . conservan las l>ebi-
I das i r í a s ó cal ientes -nra-
j' elií.áinas l iwas . 

iJ C A ÍV! R O 
t r t«n.s i í i t>,3 d e coerHS, 

irroHi'pibies. Ba te r í a s com
ple tas á 5 8 líeselas. Can-
'timriJlo:Mi.8, frasoos, flam-
bre ras , cubier tos de: bolsí-
11-0, est'u,(5Íies, vasos, cestas 
ó"arLÍ<3.as, l iamacag, co'lam-
pios, etc., c-tc. Precios fi
jos baratrr-e. 

.\íitígHa Oasa MAR-ÍK. 
12, P laza de Herra-dore-e, 
12, e.^quiua á, San Fel ipe 
Neri ( ;o3o¡) T.'iMcaKijente 
M.%RIA'. 

Ca4:.álogo.9 itusti'ad-oe ©oii 
más d e 4.&0C' a r t í cu los , 
po-r S-'O céBÜni-os mi sellos. 

lAcdón.,Social Católica 
•̂ I ií WM i i i ü r i 

VA afrieisUoi' y ei o b r e r o 
ftii eí S indica to .Agrícola. 

Algunas i i is truceií jnes pa
ra ut i l izar s u s ventajas . 

;Ori íniftcioítes e iiidicac-io-
Bés para I-A formación do 
' Sindicato* A^I«<»Ias. 

• , POR DOX AXTOKIO JIONEDERO MARTÍN 
AGTílCTLTO'R'DE D C E S ' A S (PAU;SCI.i) 

P.RECIOi®g2S 
De veaki en Í;1 idoseo de EL .DEBxlTB 

P R O P í B T A S Í O : 
Sebas t ián B o r r e g u e r o 

Saeríst-áii. 
G f í i t í s 'facilitft 

ifraceptores, profes e r e s , 
i ás t i tu t r ioes , donsel las , ni
ñeras , cocineras y orlados 

de todas clases, 
AÜGUS'A'O F Í G ü E B O A , .16 

Madr id . 

Pese tas . 

I A » ífrapeníies, por C E'ipídio Mier. ; <i 
OIjTás «ícógidáíí del íUl&ofo S a n -

«io, dos toma» . , 5 
Fi-losírfía de la BcJieza, ipor e t pa

dre Aa ton io González 5 
Itmsi a a t í g n a s Corix». J51 tnodewio 

Paí- la inentar i» . .BI. réglnj.«a r e -
presemtat ívo orgánico , -por cton 
Masiuel dt» Eofarul l 8,50 

Ite l ig ión í'íMíial, por D. Ramón, 
Ménioz Gaite . . . . ' . , . . 3 , 50 

Oitüíaíla i>or l a enseñanza cr is t ia-
n a , (con escue las -pai^'oqula-les 
(ieí t ipo maa jomaixo) , por do» 
J u a n Agu i r r e y Bar r io S 

Im ísa,via (le l a civilización, s e r m o -
•nes predicados en Madrid por 
D. Feder ico S a n t a m a r í a P e ñ a . . . 3 

Xsí. eaínpaí5.a de l Rif e a 1909 , por 
D. F-ernaudo de Tírquijo 3 

-La r i s a de l a esperaiiJai, por D. J . 
A. BaíboD.tín S 

IMseáos inipresioi i is tas , ,por " C U 
ITO Vai-gas". 2,50 

Gitr&ióu a d e n t r o , pijr D. J u a n L«-
gufa M i t e r a s :?,50 

P Í O a-ris e t .ficis, por el P . Mada-
r i aga , S. J . ' 2,50 

lfe«a mís t ica , por ©•. Ijwis á© Cas t ro . 2 . 
Otisas d e niños , por "D. Manue l 

Si'M'ot — 3 
P a r a íiiadíU' y «lirigii" Sindicatos 

«í jncolas , por el P . Cor reas 2 
Las ea r re rae em. Éfepaña, Cía-disiaci-o-

iies e-Bmveniíeaítes p a r a sn acer- .-~' 
t a d a «íleceión), por D. J u a n He
r r e ros y Bi i t r agueao l.,-50 

Viajes cieaitífi«os, por el P . R ica r 
do CÍTcra l^iO 

Isifsíáa. y emiáieasi-mm,. Ssameai ««I 
a u e v o dereclio á Ta caEeña&za 
réligio-sa, por ei Sr. Váaqu®* de 
Mella - 1,23 

L a s E s e a e í a s píUTWjíiia'f^ d e Los 
San tos ( B a d a j í » ) , por L>. Mar 
cos Suárez Mur iüo 1 

, I A i>i«¥i»l¿n. « M tieMtiJO, {.WT t , i 
P . Eíoa-ído üii'ftra . 1 

Kiiítio d e wxuas , por B . M. . Sie- . 
r r a Bu.st»mBjíte 1 

UelitoiS' <it>Mtí'a 1» K^iligióii. 0.,50 . 

Pesetas . 

liíii la avftn^ade.-—Volumen 1."— 
' Crfticá. polít ica. — C u é S t i o a e s 
yascaB.-—Cinematdgrsfo, por ,el 

. Sr. Ijarraimendi 
Kn I» avaiizaictat.—VohilHén 2.<'— 

lu'ateeisnio á los ateos.-r—¿Qué 
son las eseus ías laicas?—^Roma-
mimes á la bar ra , jxír el s«ñor 
La r r amen di 

•Ktt la avanzada .—Volumen 3.**— 
¡Viva e l -Rey! , poT «i Sr. L a r r a -
men4 i 

Discursos i»r«>n.itii«ia<los e n l a ve-. 
l ad» meci-ológica e» hojior de 
Menénidez y Pelayo , por e l pa
d r e Ziac-arías y los Sres. Mella, 
P ida l , R. Marín, Leen y H e r r a r a . 

Catec ismo i'azoiia¡d.o, p a r D. P e d e -
rico S a n t a m a r í a Peña . 

t ' i i tilÓH. d e .iccióu. Social, por do;n 
Sever ino AznaT 

. Tacíeiaécum. diel jaimisfa,, por don 
J u a n Mar ía Ro-ma. 

•El í>a.Ue y los bai les, por D. Carlos 
lAiis de Ctienca 

I sabe i la .Catélica, por D. P í o Za~ 
ba la 

Influjo de la mís t ica de Sa-nt* Tere-
sa de .Jesús, por doña B. de loe 
Ríos de Lampérez 

Los palacios españoles de los si
glos X"̂ ^ y XVI , poT d o ñ a B. 
de los Ríos de Lampérez 

Auten t ic idad dpi Já i i regu i — 
ÍWálogos catequís t icos , por D. F e -

dexiCG S a n t a m a r í a P e ñ a 
Orientac iones é indleaeiones j ía t» 

l a fomiaciói i d s Sindica tos ag r i -
coJíis, por D. Antonio Monedero. 

IS! agiici i l toi ' y el o b r e r o en cl Siii-
t t íoato agr í fo ía , jmr D. Anton io 
Monedero . . ; . , — , 

IJerecho de los padres de famil ia 
011 la ínstrueciói i y edacaciÓB d e 
tm% hi jos , .por D. i in tonio Cre-
mades y Bcrnal 

i^si cr isis del tradicio-naJisme, por 
D. Salvador Miiigaijón 

1.1», íiPisis tlel t radit íonjal ismo y el 
prograü iü míminio, por D. Ma-
Tiar.o Fort i jni y Por te l í 

%S 

O, 

O, 

50 

•5 0 

50 

•JO 

0 , 5 0 

.3 O 

•30 

,20 

,-50 

0,-50 

Superf 'osfatos de oa!. 
Supeifosfa tos de huesos . 
Xi t ra to de scsa . í 
Saies do potasa . 
Siilíato de amon'íaco. 
Sulfato de sosa. 

Ac'ido s-jiiiffiri( o ( o i i í ín''9. 
Acido síilíTirifo anh idro . 
.\c}dp cjorhídi ico 

B í i n i i n « í-/kfMfíJID«fí»C y P " * " * ' ' ® * ^ ' ^ ' ^ ' T ' ^ ® P^'^ '* *<**** c í a s e d e 
H l / U l l U i ^ tUUi};UK&I.U& « a l t i v o . ^ , a d e c u a d o s á t o d a s I n s t e r r e j i o s . 

L. Sí to O r a t O r i O s 
para ei análisis gratuito y completo de los terrenos v determina» 

ción de los mejores abonos. (MAOMD, VILLANUEVA, núm. U.) 

Servicio agronómico j.TrSlíaríe^raSl^r.: 
E l x c m o . S r . O. L-u is G r a n c l ® 3 i - L 

-WISO IMPORTAS'TE.—Pídas© á ¡a Sociedad la Guia pr.ictiff, JMH «c<f,ir 
las muestras de las tierraSjíá AH de que se pueda determinar cu,d t ; H abono 
conveniente. ';, 

Los pedidos deberán dirigirse á M.4DRIB, V1L1.4NÜEVA, 11, ó ai d«<Hic!K8 sotíal. 
D i r e c c i ó n t e l e g r á f i c a ; GEINCO 

ÁNÜNGIOS BREVES Y ECONÓMICOS 
D e n t r o de e s t á Sección p a b i i e a r e m o s aauBciás cu:ya eYtensioit uo &ea 
super ior á ' S o palabras .^Su pi-eeio es «1 de 3 cént imos por pa labra . 
E n es ta Sección t e n d r á cabida la Bolsa del Traba jo , que se iá g r a 
t u i t a p a r a las d e m a n d a s d e t r a b a j o si los anunc ios n o son de má-s d e 
10 pa labras , pagando t>ada dos p a l a b r a s gne excedan dp eatp n ú m e r » 
3 cént imos, s iempre ^ n e Sos m i s m o s in te resados den per&onalniente la 

orden de publ icidad eñ es ta A^aúmsttr&tAén. 

P K O F E S J O R Idiomas,? < 4 B < L r EKO desea .-̂ ft. 

BATE * 
-s JS«^iseeión y Aási»iníist>Aeióis s 

I / íamamos la a.fce»cióa aobre «sta maraa reloj i 
í i w a r , que por su eonstrnccífin sdliea y g r a o p.reci j 

i sfSn, h a ob tea ido el g r a s áip'lcffia da 
i'posl&iótt de BfasS" 
i 5 » a« 1810. 

Sil. v i s ta d«l ra-
waítadí) posit ivo da 
;4íelio re lo j , no lia-
[laios ..vacilado 'en 
i'Breéojpeiida r •! o á, 
I todas , l a s personas 
' i iaseosas de teaa r 
.'•«•ís - W r á a d e r o u>-
i te j !í« »3area ero-
• 'wométnr». 

MD.or en ia Es 
A p a r t a c í o < *©©. 

O : ! B e s e n g a f i o , J2. - HADKID t 

Tesré fono 3 © s 

Atireditailos taileres del escultor 

V Jl %^ , ^ i% M. J2l X, £« 1^ Jfík, 

m 

T,4 RTF A BE PtrHLICÍBÁD 

Árfeíeaii!* ÍKflErtrMes.. 
iíaLrefilat» 
NotieJEs . . . 
BííiHograf'H 
Kéclaájaoü . . . 

i .Ki !H oozría piasK . . . . 

Idflni íti. rsjirto t)la-ns. . 

Líü ía ' 

S e a d ^ K e n esqusl&s b a s t a l a s t r e s d e )« immira^ña. e n l a I t a p r e n t a , 
CALIiE OE PISSABmO, 14—L<M p a s « s a d e l a n t a d o s . 

"A 
Pesetas. 

1,50 
] ' 

SU» 

ira 

PBKCXOS DE SCSCfirPClOX 

Kaárifí 
Pl-OV1IM*tS . . 
Partiip;2i 
•,f:-;2ctrsi]li'r£> 
JJniéii pos ta l . . . . 
>; o cota-D rendidas ' 

\¿ b U 1 1 i 

S» f&cílitaa a 
*ites,' MííOFes sao€ r-
•.*N»t«a, á pagar ea 
•?«B1» S oeitc j s l s z « 
:4Ít«s«B« les. 

ííBíla Fet»í 'va ac 
i *aT*a'as, y origen. 
'•• Kr igá r se á, ^'GKAN B B Í J O J E R I A 
'iinl3ESI«.%RríAL, 59 , MA.I>.BÍB. 
• *.?*rtaSo de Correas , 364. 
¡ fiap' «líiji-da tsar correo con ua aiim-enío 
[ ̂ 'M • mTviS'yí.á-0, 

rL4.EA DEL MATUTE, MÜME80 8 

Jiííágenes, iilíares y toda dase de t'arpinteria re-
jligiosa. .actividad demostradu en los múltip':>s en-
losH'gos, debido al numeroso é iiistruído personal. 
J IParala ctti-irespoiídeaci*, 

' VICENTE TENA, escultor. VALENCIA 

Cada gnunet» latisfará ID cís. de irapaesto. 

neta de^iMdos : | , | PÜBLICIMi • MtMMShj£3 
PAIÍA- Kt /ENOS 'tMPK-K-

liiiliiillleiii 
iiipiiiiiiiiiiiii» 

San Bernardino, 18 (Cunfítería). 

pnmmáM'Á sn la Semana 

:: Social de Paftípídna :; I L 

SO.S Y ,<5Eí.-LOS CAUCHO 
Euco.mJendB, S<N ásplSca-
do. -apar tad» 171 , -Míücirid.-

pop el reverendo padre 

FR. PEDRO GERARi 
De -venta en el kios-
e« de EL DEBATE kzcm utia ¡leseía 

•' F0TOfiRAFIi i A gUE SI! 
Lspecia en asnmto- te 

ligiüsoo Ainpiiaciün*r-í \ 
.exJiodueLione- mnv ba ja-
'a<í i 'c - ta leb ds' ^ n t a T i -

| r -^ '8 , j t 21 Freeianiíjí», S6 
P l a i r t a hAidk, 

1M Ant igua ^a,nstería Ca
tólica de Nues t ra Señora de 
ia P a l o m a »e h% t r a s ladado 
á S&T: Bar to lomé , 37, y si
gne vendiendo el calzado 

--aaBJ»''^ "«J !'a«'3or y más ba ra to d« Ma-
^ti^S^ íind. San Bar to lomé, '¿7, 

lado del .AIf-"(MÍO ííe San Antea , 

PARA EL CULia 
IMÁGENES, Pasos , Be

j i n e s , c a m p a n a s ; pídanse 
catá logos . Se>cundino Ca
sas. 'Riera de San J a a n , 
13 , segundo. Baroelona. _________ 

-F.ABRICA de campaBaa 
y relojes pfiblicos de los 
Hijos de Ignacio Morfia. 
P o r t a l d e Urbina , 2, Vi
toria. 

VINOS y vermout i i s , ex-
pdr tanse á todos los paí
ses. Mayner , P lá y Sagra 
rles, Re-us ( T a r r a g o n a ) . 

E l ; R E V d e loa clioco-
lates, fal)ri<;ado por la ca
sa "Adolfo Cra,rcía", Osor-
no ( P a l e n c i a ) . Expor ta
ción á provincias. 

VINOS, cognac, ojén. 
ron, con medal las de oro. 
Adolfo de Torres é hijo. 
Málaga. 

catálico, suizo, acosn.pafia-
r ía viaje ye ranco Suiza. 
Lista, Correos. P . 6.378. 

V'N € . \ S O :UB MISKBIA."" 
Se h a presentado en es

t a , Redaocida lina iHf&Iiz 
m a d r e d« 4«s niña* d« 
cort.a edad , que se . halla 
en la úl t ima miser ia , por 
no t ene r reenrsos para po
der buscar a lbe rgue donde 
pasar las n-ocíies, viéndo
se obl igada á pasar varios 
días .sin o o m » . É í m a t i d o 
de ia pobre inu,1<jr se: baila 
enfermo en el bospjtal . 

I/o hacemos púbHeo pa
ra _f(H9 las personas car i 
ta t ivas T>neda.n iiacer nna 
obra de car idad. 

ÍJOS •• donat ivos en es ta 
Redaesión. 

GRAN srurtidc e-a baflos, 
lavabos, vaterclosets , ca-
ieutado'res,. et..;., e tc . Tu
berías para .condnecióu de 
agua. ISxportacióu & ' pro
vincias. Lacoma H e r m a - ' r a n t í a s . P iza r ro , 12, 1.» 
nos. Pasíio de San Juan , 
44, Barcelona. 

Bolsa del trabajo 

NECESÍTAM TRABAJO 
JOVEN, bachiiter y cotí. 

tadta* m e r c a a t i l desearla 
«.tti.'PÍeo en-of ic ina . Banco 
6 secre tar ía parítfjular. In
mejorables informes y ga . 

fJ R .1 N f'undición de 
campanas y fá.brica de re 
lojes de to r re . Especial i 
dad en yugos metál icos, 
con pa ten te de invencióa. 
Casa fundada «n 1824. 
Faus t ino Mnrga Zulaeta . 
Vitoria. 

MA"QÍfÍÑAS~d71JÍCTÍbrr 
" u r a n i a " . Da M.ás pei'fec-
ta , sólida en eonstruceióii 
y sencilla en mecanismo. 
No comprar o t ra s-in an tes 
v:.r la •• Urania" , pvefori-

SESOil .^ , bueacs; in-for-
mes , se ofrece- .compañía 6 
direc'ciéa «n casa catéiica 
Gostaniila Desamparados, 
3 , .bajo áereelia. 

.. S.ACBRDOl'E g r-A .¿i u a -
do, «oa m n c h a práctica, da 
íeccion-e« de, p r imera y se
gunda enseñanza á domi
cilio. Bazón, Pr íncipe, '7. 
p r i ü c i p a l . • •• 

S'E.ÑORITA joven y ?or 
mal , desea coloeacidn COB 
stpñora sola ó síiñorit». .qa.. 
v i a j e ' p o r ei ex t ran jero .( 
pase mi tad t iempo. Condt 

lo<;a"]ón, i>,T Biode.sta qti« 
sea V e l a r a t . J *, se^ain-
do. i/5r()K»r<ja 

aSoí , onipleado éu m.nss-
t o n o , PiK'i a lotra, -& c f re-
ce hora» i I I-fie pa^-g oHei-
na R'<"'ei 'ifía<= lumí j . j i a -
ble«. Raxo" D ji j Fc" -
nauaa 3 " i lüqrt'eifía 

sivj>fr4.'ro ni!, %j\ 
ÍNlMiACTI,AJr>4. - Es- A-, 
sin i id l i a io modi„t¿a, t o t -
t u i - ' i d ' t . K'Ah O ¡uan» 
chadfliíi* ml i ie reras «•*• 
CéífcT'i 

_ Tainl P! 'í-B&fedn <oloea-
ci6rt j) i)t .torKs y «eiiOTi-
tafc di oTiij)d,ñ n 

[jü=! ^ivi-íc, s i Sindieat*. 
San Berna rdo . 7 princi
pal, o a I a-a fe 1« gecre-
t a u a ' í"iorJta Mai ía d^ 
E c u a - n J u a n d» 'VíeTia, Ih 

I Oj i^J tm ' i i 'O . \ n 3 r i j 
te dt riWiiA fonovienfi* 
todo en ?en ta" j , h&t,,cH. 
Jo t - r>^<, 1 i c d - i K^.'ia y 
f o r m í ' , -"̂  o t v ' c E i c r i -
Did L i r a di C o t r « c a , \ 9 -
Uuia ijum 1) 7 ( 1 

• - • E S O U . l iMíííugue&a, 
eaíoinH, » j o i í n , ot-vtcab» 
pa ' ( Q U E i ' tonfpa ' i . i 
a n i ' *i „ nn i.o, j.>»i<i n -
ño o Os) n)d Do ni) " 
UH' ^ O^-'-r-o ^9,^ Mrl 
CON úO, ( u a i l o j/q<ijí»-fJd 

P F I \ M > O n í . VTfSi 
caTp.(ij r¡<> f-ítt' M jific-
oe .-lia -(-^ríieíos p a i a ' J a ' 
pan a s.is b g u " Csferma 
fin- b^ l if l ' rf 'sa , Pi 'f« 
' • o l í b s I > 

i l U í l i - ^ O i : I . U C L t, e . . 
'a c- ía '.< 1 ín Ci' ' ^ s 

_ _ _ i,crf'I rio , Np o i iS j pa-
í-ilií á todas . Agente gene - ' die A r a n d a , 1 ií , '" 'c«'art ' '^ a i t e c i>!t<̂ ^ íiel 'jainiM r.< 
ra l : J. Rovii-a. Baw.elona.,¡<-!iart;o. ' > ' - - - , . ^ _ .0 1 <i j j r i i . , - o d íj r , 

l io I Ji-'Otl >1 e-t{? A d f f ' . 
CARBONES lainM'aitós, j S,p S O R A buena edad í aist"ao>on 

•ititracita. cok, se expor tan í d«ífea • servir de donceilaJ ' 
i precios de mina . Denósi- jeu -eat-a de poca famii 'a ' *'^ M ' ^ n u í , *J if \ . 

' ' 6 sacerdote . Jors-e JuaÉ, ' ' '^ '** < " \ T t í M * ^ 1»K OO 
n t e i . 4, panader ía , ¡u íor -1- - '^* ^ * ' ' • ^ ^ * ^ ' <J«*>«Uei© 
Ki'ará'" j <i'pa.i„ii, .í{). 

o ue ma te r i a s pu ras pa ra 
abonos, dé r iqueza ga ran-
izada. Santa Clarn, 26, 
'aujora. 

FORTDANl» " R e s ; o l a " , 
n a r c a Ancora.- Gars.ntiaa-
nos ia super ior calidad. 
Precios en competencia. 
4ÍJ0.S de J. iV!. Resola. San 
íebastiáíi . 

, FA.BftlOA de mosaicos j Ofroceijio». sra-ti-, y b'o'í 
b idraul icos . La Fab r i l .Ma-;iuío, ¿ <„ «{ ^ i g u i e a í * 
iaííufcña, de José Hidalgo 
EspÜdosa. Liitios, 12, Ma
laga. 

EA PORTADOR de vi-
nois, agua rd i en t e s y U«o-
•es. Luis C. Cordó».. J e -
eK de !a F ron t e r a . 

r m o s liaos de todat 

: P R O F K S O B , c a t ó ! k 6 
acredi tado, se ofreoe para 
Ideciones bachi l le ra to ; CII - [~~T» .. . , — 
sefianaa 'especial del a t o , ^'»*"''^^ ' ' " " * ' "̂  ' 
s a n Marcos, 22, principL ' * ' ' ' " "^^ ' ^'"'^' ^"^'^''^ 

PRA<.:!TICAN'rB medicil 
ua, clrug-Ia, buena coaduc-
ta, desea cü!oe«?.'ión. • l a 

clases d ^ R . LdpeK de H e - fo'rinarán: M a r q u é s Uv-
rauía y Coaipania. Ha ro . ; qj^y^^ 4^^ ^,^¡^- : 
fiioJs. 

léf s mu M Li ESPMMzr i 
3 PESETAS ^-

dOVEN ilu-stratío, 
íplead® del Es t ado . 

em-
aar-

'ií mj P O R , l > O N - J O S É 
yj M4 ANTONIO BA'US<JNTIN 
i^ OE VENTA 'EN E L KIOSCO d© 

.0 

AUl'OMOVILIS'TAS. Á 
ceaorio?, jipparación, eava-1 gei-cto, desea a-dministr'ar 
ge. Sociedad Eixcelsíor. Al- ñncas . desemnei lar c a r g o 
^ Iñ lü '"'̂  ? ñ r ^ ^ ' _ Í ; jaEálogo... R a s e n : J-OÍOTS y 

,FROF;KSO'i-rde Calculo j ' ^ a r í a , 7. Colegio. • _ 
Y Contabil idad mercant i l , ; OJl''K.Kt;BSE ckrS, acmíT-
Stó de'Sí.'a. San Pedrí), 7 , ipanar señora ü senorit-aa. 
-?eg-i2ndo, derc-ciía. ' "̂ - ISter|»e, S. -••••' " -'•...•••.>,_. 

í»erf ojip 

AfíR'infntrcdoí-e'-, ^^ r e . 
t a ñ o i>i u 1 n t « -< 11-
bisnT*>- ,pifc ' p - ( fj-

otuTii' d j " tnr iuf iep' 

jaj ' >" < td íj^ 

ñ o -"s 3 
•«<'»»<, ita>. r i ' 

e« c r n - e m o - , 
conipsnío 

l ' O M í ' * " ! ¡ I » . ( , , " 1 )• 
crlrfj i~, Djia 10 ( , --.íi) 
d o übi ) í , a í üii 

" L Á "ML M U \ L.~A?ÍE'V^ 
0 1 ^ t VTOLK \ 1>E < ' 0 . 

IIíOC K l O M ^. ( . t b d l t i o 
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